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PROEMIO.

A Fabula ainda que feja hu-

ma narração fingida , na6

deixa de nos reprelentar

muitas verdades , e de nos cníi-

nar efpeciaes regras da moral. De
toda** as fabulas que os antigos, e

modernos efc^everaó ^ até agora

as mais exctllente^ la6 as Me-
tarnorphofes de Ovidio,huma
das melhores compofiçôes defte

grandcPoéta,com que pertcndeo

inftruir-nos , dando-nos com
agradável artificio em cada huma
delias hum prudente confelho.

He certo que todos os ho-

mens de juizo , que òccupaó , e

deftinaó feus filhos ao exercicia

das letras, naõ deixariaó de \\ít%

Aii máiH'



mandar cnfinar a fabula , fem o
eftudo da qual , he impoílivel

adquirir hum perfeito conheci-

mento dos Poetas, e a intelli-

gencia de muitos livros; porém
ou pela razaô de haver muitos

meftres que a ignoraó , ou por-

que naô ha livros que tratem del-

ia a fundamento
;
poucas peíFcâS

ha que a faibaô perfeitamente.

Neíle compendio que hoje

fe dá a luz , acharáó os íMeftres

tudo o que devem enfinar , e os

diícipulos tudo o que lhes he ne-

celFario aprender.

A pouca explicação que fe

dá a cada fabula , moftra
, que

ellas foraó inventadas para inf-

truir os meninos , Tem muito tra-

balha, e por efta razaô os de-

vem ir ad nttindo fem grande

appliciçaó , e eníini-los como
quem finge, que os quer de-

verâf.j FA-



I^ag. .

FABULA
Do Cabos mudado em quatro

Ekmeníos.

CAHOS era huma miftura

dos quatro Elen]entos,que

foraõ leparados , e poílos

cada hum em feu Jugar,

O Fogo coir.o mais ligeiro , foi

pofto no mais alto lugar; abaixo

defte o Ar , logo a Agua , e por fim

a Terra conio mais pezada ficou no
centro do Univerío.

Explicação.

Efta Fabula deve paíTar por ver-

dade;
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dade
;
porque foi inteiramente tira-

da da 4£ícriptura Sagrada. Cap. i.

Lenef,

F A U L A II.

forvwçaô do Honion.

DEpois da feparaçííô dos Ele-

mentos Fron.ethco ulho deja-
pet , f{>rmou da terra, e da agua
hum homem á fjmilhança dos Deo-
les , e lhe deu a vida com Iiuma to-

;cha
, que elle tinha accendido nos

raios do Sol , Júpiter pelo conlelho

de Minerva irritado defte roubo,
imandoii a jVlercurio que o prende-

fe no Monte Cauca lo , onde huma
Águia lhe roéíle otoraçaõ fem o
tnatan

; Explicação.

Prometheo he huma palavra

Grega que ligaifi^ca prudentiirimo s

Ovídio póJe ler quetiraíle efta Fa-

bula da El^ijptura , onde diz que
^ Ueos
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Deos f<?zo honeni á iua Imagem.

yGenef. Cop, i.

FABULAI!.
Dos quatro Séculos.

ADiflerença que houve ros co-

ítumes do hoir.em , foi csuía

da diveríidade dos quatro Séculos

:

o prin^eiro íe chamou idade de Ou-
ro , pela razaô da innoctncía que
entaó reinava , e que a erra pro-
duzia frua >s íem ler cultivada: o
íegundo a idade da prata

;
porque

homem delcahio de íua pureza ,

foi reduíiJo a veftir-íe , a fazer ca-

zas , e a cultivar a Terra ; o ter-

ceiro iJade do Cobre onde a malí-
cia , e a falfidade fe começarão a
defcubrir; o quarto finalmente foi

chamado a idade do Ferro
j
porquê

delle íe íerviraõ para commettereití
toda a forte de delidos , fem excea-

ptuar até o meímo parrecida•

Expli"
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ExpUcaçad.

Eftâ Fabula he huma prova da
innocencia , que o homem tinha

quando foi creado , e itioftra lam-
bem quanto elle degenerou : ella

íe refere á eftatua que Kahujhodo-
nofor vio em fonho^ , da qual a ca-

beça era de Ouro , o peito de Pra

ta , as coxas das pernas de Cobre
,

e as pernas de Ferro. DankL Lap. ^.

FABULA IV.

Das quatro Eflifoem,

O Século de Prata teve feu prin-

cípio, quí?ndo Saturno foi lan-

çadofóra do Ceo por feu filho Ju-
fiier , que dividio a anno em qua•
tro Eftaçoens , e lhe deo o nome de

Fíimavera, Eftio , Outono , e In-

verno.
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Explicação*

Prefume-fe que Júpiter era hutn

Rey do Egypto : foi o primeiro

que conheceu adiverfidade , e a du-

ração das Eilaçoens , e lhe po& o
nume que ellas teni«

FABULA V.

Dof Gigantes.

OS Gigantes filhos da Terra de•

clararaó a guerra contra os

Deofes, e puzeraã muitas monta-
nhas humas lobre outras para eíca•

lar o Ceo , e le fazerem íenhores

delle ; porém Júpiter os deftruhio

,

e do íeu iangue nafceraõ homens
taó bons como feus Pays , pelos

enormes delidas que cometteraõ.

Explicação.

He certo que ha Gigantes , e
por eíla Fabula tirada tal ver da hi•

.- íloriâ
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ftoria de Nembrod , ou daquelles
que emprenderaò edificar a Torre
de Babel ; Ovídio quiz moftrar-nos
que os grandes da Terra

,
que re-

preíentaõ os Gigantes , naô devem
forn ar idéas contra Deos. Gen. Cap.
II*

FABULA VI.

De Licaon transformado em Lobo,

Llcaon Príncipe de Arcádia naf.
ceo de langue dos Gigantes :

tile era íaó cruel
, que fazia matar

a t< dos os que íe recolhiaõno leu
Talacio ; Jufiter foi disfarçado em
iigura de homem , e veado que o
tratou com carne humana , abrasou
a caza deífe tirano, e o transfor-
iTiÇU em Lobo•

ExpJkGÇãd,

A Fabula de Licaon, hehuma
admoeiíaçaô aos Prmcipes paraique
naõ viokfitíro a hofpitalidaífe, nenj

a juíli-



ão Poeta Ovidío. y
a juftíça ; rem iruita parecença com
a hiftoria de Nahuwho-donoíor, que
foi transformado de racional em
bruto. IJankl CVvp. 4.

FABULA VII.

Do diluvio univerfaL

Júpiter vendo a total corrupção
dos homens os extermiaou to-

dos por hum diluvio univeríal, Tem
eícapar mais que ueucalion , e Fyr-

rha , que le lalvaraó em hum bar-

co \ porque tinhaõ obiervado a ju•

iliça , e coníervado a mnocencia•

Explicação,

Fis-aqui huma imitação do Di-
luvio de que falia o Genef.Cy. Oví-
dio le ferve delia para moítrar

,
que

he utilidade grande ubfervu as

Leys , e he o meio que preferva do
peccado , e do& caíligos que o le-

guem.
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FABULA VIII.

De que o Mundofoi povoado de•

poij do Diluvio•

DFucalion filho de Prometheo,
e Pyrrha íua noulher , lendo os

únicos que ficarão de toda a gera-
ção humana depois do Diluvio, fo-

raõ ao templo de Themis pedir Jhe
deíle algum meio de tornara po-
voar o Mundo . efta Deofa lhe or-

«denou , que atiraíle para traz coníi

os óflos de íua iMai ; aquelles que
Deucalíon lançava fe traiisformaraõ

em homens , e os de Pyrrha em mu-
lheres.

Explicação•

Os óíTos da Mai de Deucalíon»
faô as pedras

, que íaó oílos da Ter-
ra noíia Mai comn;úa : Themis em
Grego quer dizer lecito, líto he ti-

lado dos livros de Moyíes , onde
diz que depois do Diluvio Noé iez

Sacri-



do Poeta Ovidiol 9
Sacrifícios, e tornou a poYoar a

Terra, Genef.

FABULA IX.

Da Serpente Python.

QUando fe eícoárao as aguas do
Diluvio, nafceo do Jimo da
Terrra huma Serpente chama-

da Python
,
que Apollo matou com

tiros de frecha > e foi por efte mo-
tivo aíiim chamado. Python infti-

tuhio os jogos, e combates Pytheos
por condecorar a memoria de huma
acçaó taõ heróica.

ExplicaçaÕé

A humidade que ficou depois do
Diluvioxauíou muitas exhalaqoens
nocivas á íaude ; o Sol que he Apol-
lo íegundo a Fabula » as diífipou

com íeus raios i e efta he a razaõ ^

porque fe diz , que elle matou Pi•

thon
, que era Grego figaifica p^dri-

daõ, FA•
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FABULA X.

Do amor de Âpnllo por Dapbna*

APolIo filho de Júpiter, e de
Latone, todo cheio de vaida-

de pela desfeita da Serpente , atre-

ve-íe â zombar dos attraâivos de
Cupido : eíle Deos por íe vingar

lhe difparou huma íetta , e o fez

amante de Daphai , íilha de Pene

Rei de Theíalia t e no mefmo tenvi-^

po atirou com outra a Oaphna ,
qu^

lhe inípirou ter av rfaó a Apollo ?

Efte Deos naô por^endo coníeguir

que efta Nimpha oamaíTc pela íua*

vidade , quiz ufar da violência ; po-

rém como ellea períeguia , ella im•
piorou com i ifh nc^a a (ev Pai , que
a transformaííe em I ru^eiro: efta

arvore he coníograda a Apollo, e,

delle fe fâzem coroas para aquelles

que alcançad as vidoiias.
'^

Expm^
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Explicação.

Daphna fupoílo que amada do
mais agradável dos Deoíes ,. naõ
deixou de lhe rcfiftir; finge- íe que
ella foi transformada em Loureiro ,

para moílrar ás do leu íexo
,
que a

caftidade tem por premio hum a glo-

ria immorta).

FABULA XI.

Dos amores de "Júpiter , e de Yoi

JUpiter fendo amante da formo•
fa Yo filha do rio Inaque, a trans-

forme u em Vata para occultar a Ju-
no o amor que lhe tinha ; porem a

Deotaconheceo lua afieiçaô , e pe-

dio-lhe a Vaca \ lendo- ]l»e concedi-

da a entregou a Argos que tinha

cem olhos para lha guardar ; Mer-
cúrio r dorme^^eocoivi Itjaftauta, e
lhe coitou a cabeça ; Juno depois

p02gs o11h>s deAigo»iwi4;«iu^<O
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ieu Paon , e fez a Vaca furiofa ; que
correndo toda a Terra , parou pot

fim no Egypto onde Júpiter lhe deu
iua primeira forma , e a fez adorar

com o titulo de Ifio•

Explicação^

Depois de Ovídio nos ter dado
hum exemplo de caftidade , elle nos

moftra outro todo diflerente ; logo

que Yo coníentio m s deshoneftos

appetites deJúpiter , foi transforma-

da em Vaca para nos eníinar, que
a im pudicícia faz dos homens bru-

tos. ?

F A U L A XIL

DoDeosPan^ edeSyrinx^

SYrinx era a mais formofa das

_ Naiades do feu tempo ; ella toi

amada dos Satyros, e reíiftio fem-
pre aos íeus appetites ; o Deos Pau

deixando-fe ferir do ieu antor, a

j . perfc•
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perfegui-o até o rio Ladon ondeei-
la foi transformada em regato , do
qual efte Deos das pa floras íe fer•

vio para inventar aâauta•

Explicação,

Efta Fabula he hiftoria pura;
porque efte Pan foi o inventor da
flauta ,

que em Grego fe chama Sy-

rinx : finge-fe que o regato de que
Pan íe fervio , era a filha de Ladonj
porque elle a prendeo á margem de
hum rio aífim chamado•

Fim do cimeiro Livro•

Ur
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IL V R O II.

FABULAI.
Da queda de Pbaetcn,

Ha^tpi> íiJho do Sol , e de
Çlera^ne , naã podendo fof-

frer a injuria que Epaphelhe
^ia. dizendo.» que o Sol naó era

ífiiFay , foi pedir-lhe que o fizef^

fe reconhecer por íeu filho por air

guma deraonftraçaô extraordinária:

oSol cooi affeiçaô Paterna] jurou

pelo rio Styx de lhe conceder tudo

o que lhe pediííe j porém vendo
que lhe pedio licença para guiar íeu

carro hum dia , fe ãrrependto do
juramento que tinha feito ; nao ob-

ftante vendo que o naõ podia dei-

vanecer de hum appetite taô teme-

ratio , coafentio na fua pertençaõ ,

e lhe enfinou o caminho que devia

íeguir^ Phaeton naõ podendo íof.

nJ ter
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ter os Cavallos , largando o fogo a
tudoí Jupitet' peífa queixa que lhe

fez Ceres precipitou no Pó•

Em o reinado de hum Pv€y de
Itália chamado Phaetor , luccedeo

junto ao rio Pó hum incêndio , que
deu lugar ar efta Fabula : Ovídio
ferve-íe delia para advertir a moci-
dade de naõ emprend^r couías além
de luas forças ,, e para m©ílrar que
ha» muito maior gJ o ria na boa exie-

cuçaô de hum pequeno projedo

,

íeguindo o parecer de hum homem
douto

, que formar vaftos dtíignios,

dos quaes íenaó pôde coníeguit o
fim,

F A U L A 11.

Das Irmans de Pbaetm^

PHaeteuía , Lampet!a , e Pflc-

bes ,j Irmans de Phàeton , íenti-

raõ exçeíBvamente a mott^ de íèu

Bii Ir-
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Irmaò , e o procurarão na margem
do Pó , onde as Nimphas defte rio

o tinhâd enterrado ; tilas chorarão
quatro meZes fobre fua íepultura a

difgraça , que lhes tinha íuccedido :

no fim dos quaes os Oeoíes compa-
decidos , as transformarão em ala-

mos, e íuas lagrimas em âmbar.

He precizo fentir ao exemplo
das irmans de Phaeton

,
quindo af-

íuccede algum acazo íunefto a nol-

los parentas ; poré com eíla dif-

ferença , que a virtude nos deve

ícrvir para moderar nofla dor.

FABULA IIL

Do Cyjgne amigo de Phattm,

CYfgne Rey de Liguria foi alia-

do de Phaeton , e leu amigo
particular; elle lentío tanto a mor-

./te defte Priocipe^ q chorou, e deplo-

-11 lOU
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rou fua lorte com huma voz taÔ

íuave
,
que foi transformado ein'

paíiaro a que chamaõ Cyfne.

Explicação•

Cyfgne foi com effeito Reyda
Tolcana , e era taó amante da m u-

fica , que íe íingio transformar-íe

em Cyíne
, que he paflaro de que

le fervem para repreíentar os mufi-

cos , íupofto que poucas peflbaso
tenhaõ ouvido cantar.

F A U L A IV.

De Calyflo transformada em Urçai^^

QUando Júpiter deíceo á Terra
para extinguir o fogo que o
Carro do Sol tinha acendido

,

namorou-íe da Nympha Califto , e
tendo-a encontrado ló em hum ar-

voredo de Arcádia , tomou a forma
de Diana , t fatisfez fua paixaô

:

Junno íabendo efía affrcnta trans-

formou
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fermou em Urça efta íilha de Di-
caon : muito tempo depois feu filho

Arcas a encontrou na caça , e como
elle eítava em ponto de a matar,
Júpiter o transformou em Urço , e

os pez ambos no Ceo na figura do
grande, e do pequeno Urço.

Explicação.

Cal yfto em Grego fignifica mui*

tofermoza , e iiaõ obftanteelJa foi

transformada em Urça , que he

mais enorme de todos os brutos, pa-

ra nos moftrar fçm duvida que hu•

ma donzella perde toda a íua belle-

za, perdendo Tua caílidade.

mv : B.A U I. A V.

^r Do Corvo.

O Co IVO çra em outro tempo o
paflaro de ApoIJo, e tinhaa

pena branca*, porém tendo defcu*

berto a efteÓeos | infidelidade d^
fermo-
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lermoza Coronis , tanto o irritou

eíla notfcia , que o matou no câná•

po ; elJa ellava eiitad pejada de Efa

colape, Deosdamcdècina , Apollô
teve depois tanto pezar de haVet
morto fua eípola ^ que o fez totfò

negro para taftigo de íua indifcrU

^ao.

Expiicí4çaÕ•

X

o Corvo perdeo fuacandidez^
eíicou ícndo hum paííaro de ruicn

agouro por ter avizado ApoJlo da
iníidelidade de Coronis j iílo nos

moftra que nos devemos abfter de
anunciar triftes novas , íe naó que-
remos cahir na difgráqá daqúélies,

quem as communicamt}S,

FABULA VI.

Le Coronis transformada em Gralha.

COronis filha de Corcne Rey de
Phocide foi amada de Neptu-

no , e ella naõ quiz acceitar feus af-

feílos:
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feãos ; efte Deos a perleguia

; po-
rém eftando no ponto de a apanhar,
ella implorou o foccorro de Miner-

va que a transformou em Gralha , e
a recebeo na íua protecção ; eíla

Deofa tinha poílo Eridion filho de
Vulcano naícido lem Mãyemhum
cortiço , que deu a guardar ás três

filhas de Cecrops , e lhe precei-

to de naõ verem o que eí!ava den-
tro j porém levadas da curiofídade

acharô hum menino , do qual a

parte inferior era de Dragaõ.

Explicação,

. Eíla Fabula foi inventada como
a precedente

,
para nos enfínar a

guardar Ifgredo , e naõ dizer nada

aos grandes que os poíTa difgoftaré r

FA-
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FABULA VIL

De Niílimene transformada

em Mocho»

Nldimene namorando íe de feu

Fay » fe foi meter com elle na

fua cama toda huma noite : ella co-

metteo incefto ; os Deofes por cal-

tigo a transformarão em Mocho,
que naõ fe atreve a aparecer de dia,

e he defprezado de todos os outros

pallaros.

EocplíçaçaÔ.

Ha muitos homens , e mulheres

que fe fazem mochos pelos íeus de-

lidos como Nidimene , e que íe

efcondem de dia por evitar os caf•

tigos ; elles íaô aborrecidos dos ou-

tros homens , aíTim como o Mocho
he dos outros paílaros.

FA.
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FABULA ivn.

De Oeyrof trãmformaão em Égua.

OEyroe filha de Chyron Cen-
ta^re , nad fe contentando de

fabel• a medeciaa que íeu Páylhe
tinha enfínado , fe atreveo também
a pronoíticar futuros : Júpiter por

caíiigar íua fuperíliciola curiofida^

de , a transformou em Égua : diz-

íe que Chyron excellente picador

tendo deixado cahir íobre hum pé
huma íetta de Hercules , lhe fez

huma ferida incurável ; os Deofes

o levarão ao Ceo onde eftá no figno

de Sagitário.

Exj^lkàçao.

Oeyroe foi transformada em
Eguâ por querer íubir mais doíeu
cftado, os Centauros foraô os pm
meiros que domarão os Cavallos , e

he o motivo
j

porque fe repreíen•

taõ
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'

«5
tao ametade homens ^^ametade Ca-
vailos•

F A U L A IX.

De Battus tranjformado empe-
dra de toque,

APoIlo guardando os gados do
Rcy Admeté , enlevo.ule tan-

to a tocar íua flauta , que os deixou

perder de vilia t Mercúrio t)s eícon-

deo em hum mato onde ninguém
os vio entrar fenaó Battus, que pro-

metteo de naõ dizer nada \ porque
Mercúrio lhe deu a melhor vaca do
rebanho para o obrigar a guardar
íegredo; porém Mercúrio tendo-

Ihe aparecido em outra figura , el-

)e lhe delcobrio tudo quanto fe ti-

nha paflado , pelo que irritada efte

Deos o transformou em pedra de to-

que.

Explicação.

A pçdr^i de toque tem a pro-

priedade



34 MetamorpL• Lib, i.

priedade de dar a conhecer os me•
taes : Mercúrio transformou Battus

nefta pedra, para nos moftrarque
aquelles que naõ íabero guardar fe-

gredo , iaõ como a pedra de toque

;

a quem naõ devemos )á mais delco-

brir noflos peníamentos , fe naó
queremos que todos o faibaõ.

FABULA X.

De Aglaure transformada em
rocha.

MErcurio fendo amante de
^ Herlê íilha de Cecro ps , e

irmaã de Aglaure , elle comprou
eíla ultima para íe infmuar na gra-

3 de Herfe ; efta n^oça anbiciofa

prometeo de o (ervir ccntando-lhe

huroa loma de dinheiro • PalJas ir-

ritou-íe de tal forma defta avareza

taõ íurdina , e porque eJJa tinha

já d*antts aberto o cortiço de Eri-

(flcn , mandou á Inveja queaíiZeí-

íe zeloía de lua irmãa Heríé ; que-

rendo
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rendo pois opor-fe aos amantes de-

fejos de Mercúrio , elle a transfor-

mou em eílatua de pedra.

Explicação,

O defejo do Poeta he de nos
moftrar neiía Fabula , que a ava-

reza pòáç infpirar nos ânimos as

acçoens mais depravadas, como a

promelía que Aglaure fez a Mercú-
rio

j
porém Palias para íeu caftigo

mandou á Inveja , que a fizeíTe ze-

lofa
;
porque íabia que nada ator-

menta tanto as mulheres como os

ciúmes.

F A U L A XI.

De Júpiter amante de

Europa.

TUpiter fendo amante da formofa
Europa fe transformou em Tou-

ro, e a levou a nado íobre as cof-

tas até á Ilha de Creta > onde to-

mou
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snou ítia primeira forma, e fatis-

fez fua paixão : elle teve dous íi»-

Ihos , que íaõ Minos , e Rhada-
monte ; elles foraô eleitos Juizes

dos Infernos ; porque tinhaõ dado
na Terra fignaes de huma grande
equidadCâ

Explicação,

Alguns dos nacionaes de Gandia
furtarão Europa filha de Agenor
Rey de Phinicia em hum Navio ,

que tinha na proa hum Touro figu-

rado , a entregarão a feu Rey!,

que era hum homem lafcivo. Oví-
dio fez fabula deíla hiftoria para

moftrar aos Príncipes oexceffo, a

que muitas vezes o amor oschega 9

entregando-íe aefia paíxaô.

tim do fagunda.
LI-
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FABULA IV.

DeCadmus,

A Genor enviou feus filhos a

preciirarem Europa , e lhe

ordenou de naô voltarecn

fem que hum dos deusa trouxeííè:

Cadmus naõ podendo acha^Jâ , «on-

fultou o Oráculo de Apollo » para

faber em que parte poderia eftar ;

©s Deofes lhe deterininaraò , que
feguiíiè a primeira Vaca que encon-
traíTe ao fahir do Templo , e íe dei*

xaíTe ficar no lugar aonde ella o
conduzilTé; feus companheiros fo-

raõ devorados por hum Dragão

;

Rorcw Cadmus m^tou o Dragão

,

e- lhe íemeòu os dentes pelo conce-
Iha de iMineTva : nafeeraõ homei»
armados que fe matarão' híuns aos

outros ificaQdo íólincCi que aju•

daraõ
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daraÔ a edificar a Cidade de The-
bas , da qual Cadmus foi fundador»

Explicação*

Nefta Fabula fe vê o retrato de
muitos Paysdefte feculo, que por

favorecerem os filhos que mais lhe

agradaõ , fazem injuíliça aos ou•

tros; Agenor empenhou-fe itiuito

por fua filha Europa , e íe privou

lem difiiculdade dos outros filhos

para o procurarem.

F A U L A II.

Oe Antion transformado em
Veado.

A Ncion filho de Arifte, e de
Aurone , neto de Cadmus era

caçador , qàe foi transformado em
Veado por ter vifto Dianna nua
quando fe eftava banhando com as

íuas Nymphas; e os feus caês def-

^onbecendo-o , o defpcdaçaraó : o
pri•
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primeiro que lhe mòrdeò fecha ma
Melampo.

Explicação.

Efta Fabula moílra , que a pai-

xão da caça quando naô he ir.cdera•

da , arruina os homens , e os faz
brutos: ella nos eníina também ^

que naõ devemos olhar para as pef-

foas caílas
,
quando naô eílaô em

eftado de poderem fer víftas*

FABULA m.

J}i Semeia.

SEmela filha de Cadmtis f c Her-
mena por concelho deJuno que

a perfuadio em figura de velha ,
pe-

dio a Júpiter de quem era muito
amada

,
que a viefle vifitar com a

mefma pompa , e grandeza que le-

vava quando hia ver fua mulher :

Júpiter que tinha jurado de lhe naÔ
conceder tudo o que ella pediíTe , a

Ç íoi
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foi vilitar em incêndios de fogo;

porém Semeia naô podendo reliítir

ficou confumi da , e Júpiter tirou do
feu ventre Bachus , do qual eílava

pejada « e ometeo na coxa da íua

perna até completar o tempo , que
devia eftar no ventre de lua Mãy .

Yo fua tia , teve cuidado delle o
tempo que eíteve no berço.

Explicação•

Vemos no exemplo dejuno, que
qnando as mulheres tem ciúmes

,

procuraô todes os meios de le vin-

garem das fuás competidoras.

FABULA IV.

J)e Tyrefia.

JUpiter f eJuno achando-fc hum
dia mais jocofos do que erao

acoífuuados, difputaraô a qual dos
drus o amor dava mais gofto •. po.

ré:n como eítavaô de opinião

con-
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contraria , íe louvarão em Tyreíia

que tinha íido homem , e irulher

para que descediíTe a queftaô , Ty-
refia refolveo dizendo, que a mu-
lher recebia mais gofto : Juno fi-

cou taô irritada com eíta reípofta,

que lhe arrancou os olhos : roas Jú-
piter pelo coníolarlhe abrio os der

entendimento , e lhe deu o dom de
Prophecia : eíle Tyreíia ficou feito

mulher por aggravar duas cabras

que encontrou eftando huma em ci-

ma da outra , e depois de ter vívi-

do fete annos no fexo feminino,
encontrou fegunda vez nomeímo
lugar, ena mefma figura , as duas

cabras , dando-lhe com o feu baf-

taõ , ficou feito homem como era

dantes.

Explicação,

Todos os que tenr efcrevído as

Metamorphofes , naõ daõ nenhuma
explicação a efta Fabula; quanto
a mim

, julgo que foi inventada
paramoílrar^ que as mulheres faã

CU mais
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niaís fqjeitas paixão do amor , da
que os homens : a refpeito de Ty-
refia he provável , que algam íjer-

niaphordito deo occafiaõ ao que fe

dizdeJle.

F A U L A V.

Da Nympha E^cho.

ANympha E^chodeyertiajuno
çom feus afiáveis difcuríos, e

a impedia que foíTç apanhar feu

niarido Júpiter com fuás amigas:
èíla Déofa percebendo feu artificio,

ihe tirou o uío da língua ; depoi^

diíTo naó pôde fallar íen^ó atras das;

outras, e naô pronunciava fenao

às ultimas íillabas ^ ella foi amante
de Narcifo , fem fe poder fazer

amar , eftefoi o motivo i porque íe

retirou para os montes aonde fe

íeççou com dores, e íeus óflos forao

^^fyil^çraiados em pedras^
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Explicação.

Efta Fabula nos enfina a naÔ con-

corrermos par^ as torpezas como a

Nympha E»cho : ejla foi caftígada

na parte mais fenfivel ás mulheres
,

vque he de naõ poderem fallar ; fin-

ge- te que íe tinha retirado aosbof-
quês •, porque ha nelles concavida^
des aonde le encerraõ os échos*

FABULA VL

De Narcifo transformado em flor.

NArcifo filho de Lyrrope , e
do rio Cephife , era hum

mancebo de rara gentileza amado
de muitas Nymphas: Tyrefía pro•
fetizou a fua Mãy

,
que feria infe-

liz fe chegalTe a conhecer-íe ; an-
dando poisa caça fe vio em huma
fonte , e enlevado na fua belleza ,

ficou de tal forte amante de fimef-
mo, que depois de eítar muito ad-

mirado ,
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mirado, morreo de amor, e foi

transformado em huma flor que
tem c mefmo nome.

Explicação.

Vemos nefte feculo muitos Nar-
clfos que fazem taõ boa opinião do
íeu merecimento

, que imaginsõ

naô haver ninguém que os exceda

em boas prendas , o que ordinaria-

mente cauía lua perdição ; Narcifo

foi transformado em flor , para en-

íinar a mocidade , que a formoíura

como flor naó dura mais do que
hum momento.

FABULA VIL

De Baccbuj , e Pantheo,

POfto que Tyrefia tinha adqui-

rido grande reputação pela

profecia que fez do íucceflo de Nar-

cifp , Pantheo filho de Echyaõ nao

dvécou de zombar dos Í€us pronof•

tiços,
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ticos , e de prohibir que fua fami-

Jia foíTe á prefença de Bachus , e ce-

Jebrafle as feftas defte Deos , ao

contrai io mandou, que o levaíTem

amarrado á fua preíença y o que
Bachus confcntio em forma de Ae-

dte, que era hum dos feus compa»
nheiros.

Explicação.

Pantheo era hum Rey de The-
bas que quiz extinguir a bebedice

no leu Reyno , e ainda que lhe

pronofticaraõ que feria mal quifto

dos léus vaílallos , naô deixou de
fazer toda a ddigencia para dei•

truir hum taô abomiiiavel vicio.

FABULA VIII.

Doj Marinheiros transformados

em Dclphins. wí*3

O Deos do ^inho em forma de
Acete foi levado á prefença

de Pantheo y a quem comunicou

,

que
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que feus marinheiros acharão junto
de. {luma fonte na Ilha de Chyo
Baccho , mancebo de poucos annos

,

ede-hUíDa gentileza rara
, queefta-

va dormindo, eo meterão no feu

navio prometteodo-lhe com jura.

mento de o levar a Naxos, como
clle pertendia ^ poréai os marinhei-

ros querendo fazer-íe ávella para

outra parte , elle os transformou

em Delphins.

Explicação.

L ODèlphinhehum peixedomar
amigo do homem que aborda , e íe-

gue os aaVios Jogo que os fente;

ifto he que deo lugar a Ovídio de

dizer, ,que os marinheiros de Ace-

te forao transforn)ados em Del-

phins por quererem fer traidores a

fiaccho.

FA•
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F A U L A IX.

De Pantheo defpedâçado.

QUando Bacchos em fórraa de
Acete contou os prodígios do
Deos do vinho , Pantheo o

mandou meter na prizao
j
poréoi el-

le íahlo de repente fem fer viílo de

ningnem , depois por íe vingar de
Pantheo ini pirou a Tua mây, e a íuas

tias tâõ grande furor
,
que ellas o

defpedáçaraõ cruelmente.

Explicação.

Repreíenta-fe Bachos com o ti-

gre i porque he próprio do vinho
caufar fúria quando Ic bebe com
exceflo : Pantheo foi detpedaçado
deshumanamente por lua mãy , e
íuas tias , para nos moftrar que hum
bêbado he capaz de maiores cruel-

dades , e que fica como bruto per-

dendca razaó.

LI-
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FABULA I.

Das Miticides,

ALcithoe , e íuas irmãas filhas

de Mine naó ficarão teiroro.

ias da punição de Pantheo: ellasfi-

zeráó zombaria de Bacchos , e em
lugar de celebrarem a fua fefta tra-

balharão ao feu coílume a fiar , e a
tecer ; Contarão por íe divertirem

a Fabula de Dercete transformada
em peixe , e a de Simirames em
pomba, e aquella de Nais também
em peixe, logo que acabarão ellas

meímas foraó transformadas em
morcegos , e íuas teas em hera•

EíêplicaçaÕ,

Os morcegos foraõ aflim chama•
dos

} porque eUes naõ tem pello f

uera
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nem penna ; ainftrucçaôquedeve•

mos tirar defta Fabula , he que noC-

las faltas naõ deixaó de fer punidas,

ao contrário dias feraõ caftigadas

com penas á proporção da íua gra•

vidade•

FABULA II.

Be Pyrame , e de Thisbé,

PYrame , e Thisbé eraô vifinhos,

e íe amavao com extremo , naõ
obftante a prohibiçaõ de feus Pays

;

tendo ajuftado acharem-feem certo

fitio fora da Cidade do Babilónia ao

pé de huma amoreira
, junto á qual

eílava o tumulo de Ninus, Thisbé
chegou primeiro , e lentindo huma
Leoa de rçpente , fugio toda aiufta-

da deixando por deícuídocahir íeu

véo que a Leoa mordeo, e manchou
de fangue ; pouco depois chegando
Pyrame ao mefmo lugar, achou o
véo , e perfuadido que fua efpoía

tinha íido devorada , atraveçou íeu

peito
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peito cem a eípada ; como expiroui
e Thisbé o vio nefte ellado , fe ma-
tou da mefma forma com a mèfma
elpada : de então para cá , as amo-
ras que eraõ brancas ficarão fendo
vermelhas.

Explicação,

Efta Fabula enfina a mocidade a

naõ emprender nada contra vontade
de íeus Pays ! cila moftra também »

que u5 Pays laõ muitas vezes a caufa

da perda dos filhos, opondo-íe-Ihe
com pouca razaõ ás íuas inclina-

çoens.

FABULA III.

' De Vénus , e de Marte apanhados

em adultério•

O Sol que vê primeiro que tudo

todas as couías, defcobrio o
adulteri > de Vénus com Marte ; el-

le advertio Vulcano, e lhe moftrou"o iu-
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o lugar que tinhaõ eícolhido para fe

communicarem : eíle Deos ficou taõ

íentidodeftaafironta, que o mar-
telo lhe caJvio das mãos quando
loube a noticia , e fez toda a deli-

gencia poífivel pelos apanhar': huna
dia que fe achavaõ no íitio doTed
coftume , elle os enleou com feus

fios qtjaíi imperíeptiveis , e tendo
chamado todos os Deoles , ie en-

cheo de ignominia para envergo-
nhar íua mulher, . ^

n iioih

Explicação*

Vtmos no exemplo de Vulcano
o coftume de muitos maridos defte
feculo, que fe deshonraõ a fi meí-
mos publicando a 4efenvoltura de
fuás mulheres.

ry !>íjp, s)•^ -triaap

FAv



41 Mõtamorpb, . 4.

F A tí L A VI;

.'.Di L•ucothoé , e de Clytíal

Sol fendo amante de Leuco-
thoé filha de Orchame Rey

de Babylonia , e da formofa Euri-

mode ; Clytia irmaa de Leucothoé
que amava o Sol , perfebeo , e des•

cobrio a feu Pay o commercio de
Leucothoé , de que Orchame íe ir-

ritou tanto , que a fez enterrar vi-

va fem que o Sol a pudefTe foccor-

rer ; o Sol a transformou na arvore

que dá o incenfo , Clytia foi trans-

formada na flor queíevoltâ femprè
para a parte do Sol , e he porque fe

chama Girafol , ou Heliotrope.

Explicação,

Porque a arvore que dá o incen-

fo naô produz fenaõ nos paizcs

quentes, finge-fe que o Sol trans-

formou nella Leucothoé ; também
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fe di2 , que o Heliotrape tinha fido

huma Nympha que amava Apollo
,

por fe ver que eíla flor fe volta pa•

ra a parte para onde vai o Sol
,
que

fe chama Apollo na Fabula.

FABULA V. '-ô^?

De Salmacis , e Hermaphordho.' j.

HErmaphordítò filho de Mer-
curió, e de Vénus , era hum

mancebo de rara gentileza ; a Nym-
pha Salmacis namorou-fe delle yen-
do-o a tempo que íe banhava em
huma fonte , e atirando comfigo á
agua o fegurou , e abraçou com tàn^

ta força ^ que 0$ feus dous corpois

ficarão unidos em hum fó
,
que coti-

íerva os dous fexos : efta fonte de-
pois ficou com a virtude de trans-

formar em Hermaphorditos todos
aquelles que íè banhavaõ néllá.

ExplU
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Explicação.

Ovídio pelo banho nos reprefen-
ta a diíloluçaô aíFerr/inada dos ho-
mens: também dizem, que a conjun-
ção dos dous PJanetas Mercúrio , e
Vénus

, pôde fazer naker Herma-
phorditos.

F A U L A VL

; ;

;

.
De Ino y e de Melicerte.

ÍUno tinha taõ grande ódio coni
tra Ina filha deCadmus por caufa
Europa , que deíceo aos infer-

nos a procurar alguém que a vin-
gaíle ; Tyíephona , huma dae Fu*
rias por í atisfazcr a efta Deola , inf-

.pirciu taJ furor a Athamas marido
de Ino , que arrancou das mãos de
íua.mulher, /eu íilho Learque ,

atirou com elle contra hum muro

,

Ino ficou taõ ultrajada
, que fe pre-

cipitou no mar coin íeu filho Meli-
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certe : elles foraó transformados em
Deofes marinhos : por petição de
Vénus Melicerte foi chamado Pale•

mon , e Ino Leucothcé.

Explicaçaõf

Juno era tao vingatifa , que
atormentava todos os paiei tes de
Europa : ha muita gente que íaz o
mefiDo , e que exercita luas vingan-
ças contra os amigos daquellesque

aborrecem , fein que delles ítjaó

oiiendidos.

FABULA VII.

Oifcripçãõ dos Infernos.

T) Eprefenta-fe os Infernos em
X\ hum lugar Ibmbrio, e cheio
de fogo : PJutaõ he o Rey ; ha três

Juizes , que faõ Minos , Eaque , e
Radamonte; e f^es Fúrias , que tem
em lugar de cabellos Serpentes ,

huma forquilha na maô ; Caronte

D
.

" palia
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piíla çm fua barca as almas dos
njbrtps fobre oCfieron , o Styxo,
eoÇocytO! ocaõ Cerbero he por.
teírd do laferno : ve-fe Tu tia a

quem hum Dragão defpedaça , e
róe as entranhas: Taatale eftá no
meio das aguas , fem que delias

P9;ffa beber, nem comer frutos, que
pendem íobre fua cabeça

,
por caítí-

gp de fervir os Deofes do corpo de

íffu filho Pelops : Syfipha porque

foi traidora aos amores de Júpiter,

rolla hiima grande pedra qqs cáe

do mais alto da montanha tantas

vezes, quantas ella a leva a cima :

Ixion ter attentacip a honra de

Juno eítá a^ado a huma roda , que
continuamente volta : por fim fe vê

as çincoenta Danaides filhas do Rey
Daa^us, que trabalhão innutilmen-

tp^a, encher huma cava quá eftá ro».

tj- . ajuntaõ-íe também os Cam pos

Elyfio^f af>n4e eft^ô as almas dos

H^foei, e d^quellesque temguar-
d<^clo.ji,iíÍiça^>
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Explicação»

Os Poetas íi^ersõ huira difcríp.

çaõ dos Infernos para nos mcftrã-

rem ^ que depcis defla vidahíi Glo*

ria , e pena, e para nos obrigaiem

a merecer o premio , obíervando a
redla juíliça.

FABULA VIII.

Cadmus , e Hermena transformados

em Dragoens. ^
CAdmus fendo perfeguido voV

Juno, íahío da Cidade de Te•
bas de que era fundador , c fe fof ^

para Illirra com Hermena fiia md-^
Iher : ella attribuio a cauía de fuás

infelicidades á Serpente que tinha
morto ^ e pof efte motivo *'ogou
aos Deofes , que o convertefTem em'
Dragaõ, íua mulher deírjantio Q^

melmo^ ambos fòrâd^ ònridos.

D ii Ex^ll•
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Explicação.

Quando a Fabula transformou

Cadmus em Serpente , que he fim-

bolo da prudência
,
quiz enfinar-nos

que efte Príncipe tendo foíFrido

muitos trabalhos, âccu fendo íabio.

F A U L A IX.

De Júpiter , e Danae.

ACrifius Rey de Argos , tendo
noticia que havia de morrer

pela niaôdehum filho, quenatce-
lia de fua filha Danaé , meteu tfta

em huma torre de bronze , a fim de
a privac que íe communicaile com
os homens I e de evitar por efte

meio a infelicidade que o Oráculo
lhe ameaçava 9 porem íua cautela

foi ianutil ; porque Júpiter lendo
amante delia , ie transformou em
chuva de Ouro para entrar nefta

torie y g02ac íua amada 9 da qual

teve
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teve hum filho chamado Períé.

EsplkaçaS.

Júpiter airara Danaéqiieeílava

fechada tro hunta torre ; elle obri-

gou as guardas por força de dinhei-

que o deixaíTe entrar. Ovidio £eZ

huma Pabula defta hiltoria para nos

advertir , que huma chave de curo
abre toda a qualidade de porta,

FABULA X•

De Meduja , e de Perfé•

MEdufa filha de Phorque ede
Cero era a primogénita das

três Gorgonas ; cila transformava
em pedras, todos aquelles que a
viaõ . tinha mui excellente cabello:

Neptuno lendo feu amante a vio-
lentou em hum Templo de Miner-
va ; efta Deoía ficou taô irritada

,

que convetteo íeus bellos cabellos

çra Serpentes \ Períé lhe cortru a
•'

^
^ cabe•



cabeça com a efpada que Minerva
lhe tinha dado ; nafceo de feu fati-

gue hum Cávallo zaino, que le^ha•
ma Pegaío.

ExplícaçaSn

Medufa era de huma formofura

taõ admirável , que todos aquelles

que a viaõ íicando fulpenfos , pare-

ciaó immovviis ; e he porque íe diz

que os transformava em pedras,

FABULA XI.

De Atlas.

A Tias, era hum Gigante de hu•

rnat grandeza , e huma força

extraordinária ; em os jardins do
feu Palácio , tinha arvores que pro-

4uzíâo pomos de Ouro ; o Oráculo
4:enJa-lh« profetizado que feus fru-

^^ feriaô roubados por hum filho

dsJúpiter, mandou fechar íeus jar•

dias co.n náuros raui altos 5 algum
tepir
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tempo depois Períé tendo-lhe pedi-

do que o recolhefle , naõ íórreiíte

lhe negou oufada , mas tâTnbenio

fez hir embora por força ^ porém
Períé aprefentando lhe a cabeça de

Medula, o transform.ouemraoníe.

Explicaçaõé

Atlas era hum Rey da Mautítla-

ni3 que fazia lua aíliílencfa no mais

alto monte de Africa : finge-fe que
levava o Ceo ás coftas j

porque ín-

, ventou a Esfera: dizem também
que Perle o transformou nefte mon-
te, que íe chama pela íuaimmen-
fa altura coíumna do Ceo , ou mon-
te Atlas; porque delle he queob-
íetvava o curfo dos Aííros.

F A U L A XII.

De Perfé f
e Jndtontede.

PErfé tendo cortado a cabeça de

JMedufa , e tramforrtiado Atlas

era
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em rochedo, par.tio para Fthiopía

onde le namorou de Andromede fi-

lha de Cephé
, que vio preZa a hum

penhaíco , e çxpoíla a hum monf-
tro marinho , para punir o agouro
de Caíliope íua iMây , que le tinha

gavado de fcr roais formofa que as

JNercides : Períé matou val^rrofa-

mente o monrtro marinho, e tendo
livrado Andromede do perigo em
que eftava , a recebeo por íua mu-
lher : os pequenos troncos das arvo-

res ficarão transformados em coral

;

porque cahiraõ algumas gotas dç
langue da cabeça de Medula.

Explicação.

Nefta Fabula Ovidío reprehen-

de as mulheres que preíumem de

fua formoíura, e que querem as

tefpeitem como Deofas: elle moí-
tra também pelo exemplo de An-
dromede

, que os filhos íaõ com-
iBummente j unidos pelas culpas

de Iwus l^ays.

LI.
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L I V R O V.

FABULA I.

De Phiné.

PHiné eftando lenfivelmente

affiiao de Perfé le efpoíar

com Androme^le
,
que lhe ti-

nha fído promettida antes que folie

expoíla ao monílro oiavinho ; elle

veio com grande exe^^cito ao Palá-

cio dcíli Princeza para impedir o
cazamento, matanJo íeu competi-

dor : Perfé refiftlo muita tempo ás

fuás forças com o foccorro c*e Pal-

ias , que le cobrio do leu Égide

;

porém por fim vendo• íe obrigado a

ceder ao grande nunicro , fe lervio

da cabeça de Medufa , e transfor-

mou e-n mármore Phiné ^ e íeus

companheiros.
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Explicação.

Phiné fe nos reprefenta hum ca-
beça ÚQ motim

, que quer naô fo-
mente perturbara tranquilidade de
huma família , mas também aquel-
Ja de hum Reyno ; os Deofes fe de-
clararão contra elJe , e foi transfor-

mado em eftatua de mármore
, que

íignifícá , que o puzeTaô em eftãdo
de tiaõ podef offender ninguém.

F A BULA II.

De PõIMeffe transformado em
pedra.

POIidefle era Rey da IlhadeSe-

^ ripha , onde Perfé , e Danaé fo-
raõ levados pelos ventos , quando
Acri/ius os fez meter em hum
cofre que íe lançou no mar : eíle
I^^y a íim de gozar mais livremen-
te de Danaé , mandou a Perfé que
rpíle cortar a cabeça de Medufa j o

que
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qu? elle executou com muito valor t

e âpreítntou a Polide(2e, que duvi-

dando viUs aquellâ fofíe a cabeça de
Medula, olhe u para ella , e ficou

logo trãsforinado em rocha.

ExplkaçaS.

Pois que efta transformação de

Polidcd- em rocha he fimilhante ás

precedentes , naõ íe lhe pode dar

huma explicação particular, bafta

dizer que a cabeça de Medufa era

hum objedo taõ admirável» que to-

dos os que a viaõ ficavaô íulpcníosy

e immoveis como eílatuas.

FABULA JII,

JJe Fyvené , e das Mufas.

Um dia que as Mufas hiaõ pa-

ra o monte Parnafo , veio hu-

rma chuva groíla
,
que as obrigou fi-

carem em caza de Pyrené Reyde
pTracia : quando a chuva c§^ou el-

Ias
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hs quízêraõ continuar fua jornada ;

porém eíle impudico mandou fechar

£S portas de leu Palácio com defejo

de as violentar ; ellasentaõ tomarão
£Z3S, evoáraõj Pyrené querendo
íegui Jas, íubio íobre huma alta tor-

te,e atirou comfigo ao ar efperando
voar como ellas; porém naõ poden-
do luíter-fe cahio , e quebrou a ca•

beça.

Explicação*

Pelas iMufas os Poetas nos repre-

íentaõ as Sciencias ; pôm-fe no mon-
te Parnalo

,
para nos moftrar que os

homens de letras devem buícar os

lugares íolita rios j ellas refiíliraôa

Pyrené ; porque eílimavaõ íuacaí•

tidade: em fim eíle Rey perigou

rrâleravelmtnte quando quiz fatis-

fazer fua paixâõ : para nos dar a

conhecer
,
que os depravados fe per-

dem ordinariamente ; onde julgaó

achar íeu prazer
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F A U L A IV.

Das Fierridús.

Plerrus Rey de «Macedónia tinha

nove filhas, que prefum ia ô can-

tar melhor, e íerem mais fabias que
as Muías ; ellas fe atreverão a deía-

fia-las ;
porém por caíligo de lua

temeridade foraõ transformadas em
pardáes : Evippé íua Mây efteve

em perigo de perder a vida em t(^>

dos os partos deitas nove filhas. :

•

Explicação.

As Pierridas nos reprefentao os
Tuins Poetas , os accuíadores , e os

ignorantes
, que prefumem muito

do íeu pouco merecimento, queren-
do ordinariamente defafiar aos mais
íabios : transformarão- íe eftas nove
moç^is em pardáes ; porque já ti^

nhaô o coftune de pairar muito^
como eítes pallaros•

FA. „
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F A U L A y.

De Typlé.

Este era hum âcs Gigantes que
quizeraõ knhorear-íe do Ceo •

elJe foiabrazado por Ju

^

iter, e en-
terrado naSeciJia; fua cabeça eflá
íobre o monte Etna , e as roais par«
tes do feu corpo , fobre outras mon-
tanhas deíla Jlha : faz algumas ve-
zes taõ grandes esforços para fc re-
tirar , que a Secilia treme.

ExplicuçaÔ.

O fogo que eíjá no monte Etna,
c cm outros lugares de SeciIia , pói^
de fer o irotivo porque a terra fe in•
feftfi aJgumas vezes

; porém quan-
do íe diz q^jeeraTyphé, heparsi^
aos dar a conhecer que a n^aldadè'
dos homens attrahio efle caftigo , é
que Deos eílava para nos precipitar
nos Infer nos , fe nao ceflafiemof dé
oofl«ider. f^.
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F A U L A VL

De Proferpinat e kitao ^

PLutao temendo que os tremo-

res de terra de Secilia foflem

caufa de ailguma deíordem no feii

Império , foi vifitar efta Ilha em
hum carro , levado por cavallos ne-

gros ; como elle correo toda , en-

controu Proferpina filha de Júpiter,
e de Cerçs que eftava colhendo flo-

res com outras Nymphas ; Jogo que
a víq ficou feu amante, e a furtou;
a Nympha Cyana quiz impedir ef-

te rouJ?o
;

porém faltaraó-lhe as

forças, e foi transformada em fon-
te.

Explicação.

'Xéx-es vem de gires: ella he a»

Deofa dos trigos , e da agri<;Mlturai

a Secilia he a parte do mundoa mafe
fértil em trigos :e como houve hu-
ma eílrerilidade , íe fingio que Plu-

tão
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tão que eftá fobre a terra tinha fur^

tado Proferpina , que he o graó que
íe tinha femeado , e que naó produ•

zira aquelle anno»

FABULA VIL

De Efiella transformada em
Lagarto.

CEres procurando fua filha Pro-

íerpina que Plutão tinha furta-

do , correo muitos paizes
, e íecan-^

çou extíemamente a fim de a achar?'

hum dia tendo grande ícde , bateá^

á porta de huma cabana pa^-a pedir

agua : huma vtlha lha deu com
iTiuito agrado , e lhe offèreceo tam-
bém caldo , e como eíla Deofa co-

mia , e bebia com ambição , huma
pequena criança fez elcarnio del-

ia j porém Ceres lançando lobreel?,

la o caldo que fobejou , íícou trans-

formada em Lagarto.
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BxplíCfÇúÔ,

Por efla Fabula fe ircflra , evo,

naõhebom nunca zon^bar de nin•

gutm , e que íe naó c^eve í( fl>er

ella falta aos filhes
j
pelo centra•

rio he neceílano accliuira-los a

compadecertíD-íe das inrcrnu*ds(;es

do próximo , de outra n-aneira ti*

les viraõ a íer f eiverfos ,€ iníokn•

tQS' FABULA VIII.

De Arcalapha trcifi^fcrnitídã

em Mocho.

CE^^es naô podendo achar Pro-

lerpina voJt< u para Secilia

,

onde a Nympha Arethuza lhe dií-

íe
, que tila tinha fido furtada por

riuiaõ ; Cérts foi logo qutixâr^^le

a Júpiter do rcubo de íija íilha ; ef-

te Deos lhe prcn:^eteo de a fazer

tornar fobre a terra, cem tanto que
^Ila naõ tivtlle coniida nos infer•.

nos:
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nos : Proíerpina tinha por difgra*

ça colhido hu 73 romãa , e inadver-

tidamente comeo í<ítte grãos ; naô
o foube ninguém lenaõ Afcalapha,
que o dilTe , e impedio que ella la•

hiíTe dos infernos : Proíerpina ficou

taô irritada ia fua indifcripçaõ, que
a transformou nefte pallaro , que
nunca ferve íenaó de annunciar in•

fortunios.

Explkaça5,

Devemos aprender á cuíta de

Afcalapha a naõ dizer nada já mais,

quí nos poíTa odiar com alguém

;

porque além de lermos ponidos da

nofla imprudência » ficaremos repu-

tados no mundo como Mochos.

FABULA I.X

Das companheiras de Projerpina

transformadas em Sereas*

A S Sereas filhas do rio Aché-

1 jiis , ç da Muía Caliope eraõ

jaui to
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muito amigas ceFíoferpína; ellas

pcdiraõ aos Dcoles que a^ transfor-

mafle tn» peixes , a íim de poderem
procurar lua ccnipaul.eira formar,
e por terra } foi-lhe conctdido o
que pedíao , íictndc«lhea meíma
cara, e airema vo^ quetinhaó;

porque craóformofas , e cantavaõ

bem.

ExplíCúçaÕ•

Da-fe á efta Fabula muitos fen*

tidos que naõ laõ de muito bem
gofto i eu naõ declaro nenl^um ,

contento-me íó com admirar a am}^

zade que cbrigtu ss Sereas a le

transformarem cm feixes para hi-

rem procurar íua ccmparJicira ; as

amizadtsdefte tempo naõ íaõ taõ

exceflivas : iílo he no cu parçier f

o que fe nos quer advertir.

ii ^
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FABULA .
De Arethufa transformada em

fonte.

A Contenda deCé''es com PIu-
taõ foi determinais por Júpi-

ter, qae ordenou que Proferpina
íicaíTe leis me^cs do anno fobre a

terra com fua mãy, e íeis mezes
nos internos com feu marido : Cé•
res fiwííu contei te com efta reíolu-

Ç3Õ .e eivando já maisdeíapaixona-
da quiz íaber as aventuras de Are-
thuía • eíta Nympha lhe contou co-

mo o rio Alphé fe namorou deila ,

quando fe eítava banhando , e a

períeguio muito tempo ; elle efta-

va ern pontos de a apanhar fe Dia-

na que a cobrio com huma nuvem
a nao transformaíle em fonte.

Explicação.

Entende-ís pela filha de Ceres

otri-
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otngo que tflá íeisirczes fçbre a

terra , e quali outro tanto debaixo;

areípeito de Arethuía , edeAlphé
hehuma íicçaõ inventada para nos
enfinar ,

que todas as aguas das

fontes vem do mar por cancs íub-

terraneos , e tornaõ para elle pe-

los rios.

F A U L ,.
De Lyncus transfcrmado em Urio.

CEres enfincu a agricultura á
Triptolemo , e o mandou no

íeu carro para a eftpbelecer por to-

da aterra • Lyncus Rey deScithu
quiz matalo , « fim de fe lhe attri-

buir a gloria de ter dado a íeu Psy
cafas groíías

;
porém Ceres impe-

dio feu dtfignio , e transformou
cfte tiranno em Lirío,

EptplicaçaÕ.

, Trifthokmo e» filho de hurU

Rey
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Rey da Greda: elle foi o primei•

iro do feu pai25 que lavrou a terra ,

que efcreveo fobre a agricultura

;

íirtge-fe que Ceres o tiaha iaílrui-

áo í porque he a Deofa das íemen-
tetras.

LIVRO VI.

FABULA L

De Aracbne^

ARachne filha de Idmoa íe

tinha deíbiiguiíio em toda

a Província di Lyiia pelas

fuás lingulares obras de tapeçaria;

Teu engenho a fez taó preíumida,

que fe atrcVí > a fazer hum defafio

a Palias ; trfta Deola o acceitou

;

pcrin ven lo que a obra dcfta

Nympha & taj boa como a lua,

tev? tanta paix^iô , que a rafgou ,

lhe deo ^m cabeça com a lançadeira;

Aradltue ficou taõ ultrajada deite

máo
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iráo tratainento , que fe queria en-

forcar por fi eínia ^ cntaô Palias

a lufteveno ar , e a trsnsíorirouem

aranha , apndc ella contiaúa o ícu

exercício*

Explicaçáõ,

Eíla lâbula foi inventada para

enfinar a gtnte irc^a a raõciefpre-

zar aquellts, que atem irflruidoj

ainda que ella chegue a ler mais fa-

bia que es nieftres , naõ le devera

tgloriar.

FABULA II.

De Ntobé.

NIcbe filha de Tantala Rai-

nha de Thebas , eftava ta6

prefuinida de ter quatorzeíiihos ,

quequiz ensbiífrçaf os íacrifioiofa

Ltoa-s, e a feu? ílh3S » ApoUo,
e Dianna : os filhes de Latone irfa-

taraõ os de Niobé wcin tires de fre-

cha;
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•chk : Apollo matou os fetts ma*
chos » e Diánna as fette fêmeas:
Niobé tefido perdido feus filhos,

perdeo também a vida , e foi trans-

formada em mármore.

A vangloria he o defeito mais

-Jnfopoftavel , e o que Deos caíliga

ais feveramente ; as mulheres naô
devem preíu nir de ÍUi fecuadida-

de, e cada hum deve reconhecer

qua as ventagens que tem , lhe

vem áo Ceo.

FABULA III.

Dos Aldeons transformados em
árias,

LAtorie tíiido vi.ijado todo o
munJo por evitar a cólera de

Juíio , che^ru por fim já muito c^n-

çada aLy^ii , reí>iaô da Afia: cila

ayiílou hum paiil qae tiaha pouca
agua,
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agua, e os Aldeonscortavaô nelle

juncos : quiz chegar-fe para o pé ;

porém elles naó quizeraõ confentir

por mais que eíla lhes rogaíle
j pe-

lo contrario turbarão a agua com
os pés, e irritarão tanto a Deoía
com eíla maldade , que ella os

transformou em arans.

Explicação»

Efta Fabula mseníina , que fe

níô encontra civilidade entre os AI-

dons , e que aquelles que nafceraõ

groíleíros naó he fácil infpirar-lhe

politica ; po»'ém iílo naõ he taõ

geral , que naõ haja excepçoens.

FABULA IV.

Do Satyro , e Marjyas.

PI^-LIe foi defpedaçado porApoIto
Lpor def afiar efte Deos , a quem

tocava meliior flauta: as Nymphas,
as c>at/ra:^i as Fonas , todas Las

Divin-
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Divindades do campo, chorarão

lua morte , e derramarão tantas la-

grimas, que íe ícrmou hum gran-

de rio, que derrega a Frygia, e

coníerva o nome tíe Maríyas.

Explicação•

Os que tocaõ flauta reprefen-

taô os Poetas ; e como Satyro exâ

hum ruim Poeta : finge- fe , que
Apollo que he o Deos das kiencias

odeípedaçcu mcftrando fua igno•

rancia : dizem também que fe for-

irou hum rio das lagrimas dos que
choraraé fua diígraça para moftrari

que ha muita ignorância.

FABULA V.

. \ Zk Pelops.

TAntalo filho de JupiterRey
delhrygia tendo rcceVido 'S

Ccofes cm lua c^ia , qufz^ízer drJ•

iesojpeiki.cie , ç Ibe deo para tile

fim
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fim a comer leu filho Pelops : elle o

tinha feito eípedaçar , e guizar ; Ju-

piter vendo efta crueldade o refuf.

citou, e lhe hum hombro de

criftal em lugar daquelle, que Ce-

res lhe tiaha comido para que nao

ficaílc defeauoío.

Explicação.

Alguns hiftoricos dizem
,

qui2

Tântalo era hum homem de pieda-

de
,
queconfagrou feu filho ao ler-

viço dos Deoíes por prova do feu

amor i
á imitação da hiftoria de

Ifaac: outros dizem o contrario >

que TantaH reprefcinta hum ava-

rento
,
que deixou padecer leu filho

miíeravclmente por falta de Ihè

dar o necclTaiio para a lua educa-

ção.

M*
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FABULA VL

De Tkeré y e Philõmelaí

THerê Rey de Trace foi aman-

te de Philomela irmãa de Fro-

gne fua mulher: depois de a ter vio-

lentctdo corte u-lhe a Jingua ,
para

que fe uaô queixaíle •, porém ella

naó deixou de comtr unicar íua for-

te deplorável a Progne , eícreven-

do-lhe em hum tapete : Progne ía-

bendo o iníulto de íeu marido, afo-

gou íeu filho Itys , e o deo a comer
aíeuPay: elles foraô depois todos

transformados em paflaros: Theré
em poupa , Progre em andorinha ,

PhilonieJaem rouxinol , e Itys em
faiiaõ.

Explic fçaõ•

Ovídio ccir e í!a Fabula5 quer
inllruir do horror que devemos ter

ás paixceps deícrdengdas, frcftran-

do*nos que eJlas Itvaô es hcirens a

comet•
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cometter os maiores deliflas , e as

mais horríveis crueldades.

FABULA VIL

De BoreaS) e Orithya,

OVento Boreas, ou de Aqui-
lon,iiamorando-le deOrithya

filha de Eridé Rey de Athenas , a

pedio em caíjmento a íeu Pay
;
po-

rém nao Ília concedendo , elle a fur-

tou , V levou para a província de
Thracia onde teve delia dous nlhos
gémeos , que foraõ chamados Ga-
les , e Zethes ; EUes pareciaõ-fe

com íeu Pay nas azàs , e com fua

INilãy na formoíura i e íizeraó a via-

gem dos Argonautas com o famoío
Jafon.

Explicação»

Hum homem chamado Boreas
furtou Orithia com tanta agilidade,

edeftreza que íé entt;ndeo ter lido o
veato Boreas que 3 tinha arrebata•?
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FABULA VIII.

Das Hctrpyas*

AS Harpyas faõ monftros que
fe reprefentaõ com cara de

mulher , o corpo de Abutre, tem
azas nas coftas , nhãs nas nãos , e

nos p^s : nomeaõ-fe três que laò

Aello, Ocipete , e Celeno : ellas

íaò filhas da Terra , e do Ociano :

os Deoíes as mandarão para que
atorn^entaílem Phiné Rey de Arcá-
dia : e deftruhiraô tudo o que Jhe

fervia para fuílento,

EscplicaçaÕ.

Phiné nos reprefenfa hum ho•
mctn rico, e caduco - as Harpyas íao

juas próprias filhas , a quem elle foi

obrigado a entregar o governo dos

feus bens ; e como cad^ huma o rou-

ba por íua parte , lhe chamaõ Har•
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LIVRO VIL

FABULA I.

Do Tuzao de Ouro.

PHryKus , e Hellé fua irmã

,

naõ podendo foftrer o máo
tratamento de Ino lua Ma-

drafta mulher de Athamas Rey de
Thebâs , fe refolvera-ó a deixar íeu

Paiz*. elles tomarão hum Carneiro

que tinha a lã de Ouro , e f* mon-
tarão nelle para atraveíT^r o eftrei•

to junto a Conrtantinoplâ •. Helle

íe afogou noeftreito quí depois foi

chamado o Hellefponto ; e Phry-
xus chegando felizmente a Cholcos
confagrou a Deos iMarte o Velo de
Ouro, e o no Templo.

Explicação^

Phryxuí , recebendo nouíto tem•

po
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po máo tradaniento de Ino íua Ma-
draíta , íe reiolve a fugir , e a kvar

9íS riquezas de Itu Pay Athamas

:

elk o fez com efíeito em hum navio

que íe chamava Carneiro meftre;

quando cliegou a Cholcos , fez ía-

crificios a Júpiter; deita hiftoria

k lingio a Fabula do Velo de Ouro.

F A U L A II.

De J tfcn , e Meãéa,

Clncoenta e quatro Argonautas

[•aliarão da Thefalia Comarca
de Grécia a Cholcos debaixo do

commando de Jaíon íeu Princepe ,

para conquiílar o Velo de Ouro;
Medéa filha de Aétes, que íabia a

Magica, íe namorou de Jafon , e.

3he prometteo íegredos para coníe-

guir o íim de íua empreza yçom^

condição porém que cazaria com ci-

la : deu-lhe cora efícito hervas en-

csfitadcras , por meyo das quaes

Jaíon matou o Dragaõ, queoguar-
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ósív^ ^ e roubou o Velo , e também
Medéâ , e a rcwebeo por lua ulher.

Prefume-íe que eíla Fabula foi

feita contra os Chimicos , eos Phi-

lolophos ,
que depois de grande tra•

balho , e repetidas dcligc-ncioS naõ
achaõ fenaõ chin èra em lugar da
pedra Philoíophal.

FABULA IIL

De Efon de velho feito moço.

QUando Jafon entrru na Gré-
cia com Medea , todo o povo
deu publicas denloftaccns

de alegria por cau la da lua vinda,
edaíua vidoria : fó teu P^y Eíon
naõ pôde moítrar-í« alegre ; f

rr ter

muito velho , cheyo de achaques :

JVIedéa o fez moqo a rogos deja•
ion iem que perdclití a memoria o as

couiâs paliadas.
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Explicação^ *

jMedéa clpá muito intelligente ,

e fabia bem a medicina : eíla arte

pode prolongar os dias, e curar-
ias enfermidades; eíle hs o moti-

vo porque Ovidio nos adverte neí-

ta Fabula.

F A U LA JV.

Das Nympbas de Bichus de velhas

transformadas moços,

BAchus vendo que Eíon foi fei•

to de velho moçi , deprecou
41 Medéa a meíma graça para as

Nymt>has que tinhaó fu(|-entado ;

ella líie coacedeo lem muito traba-

lho , o que elle pertendia ; e reti-

rando fe para cala de Pilias tio , e
amigodejaton , ella fez de velho

moço com o íumo de algumas her-

yas a hum yelho a quem primeiro

coitou as guelas , e depois perfua-

dio
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dio as filhas de Pilias que fiZeíTem o
mefmo a leu Pay

;
porém ellas o

matarão
,
querendo fazelo cie ve-

lho moço.

Explicação,

Eíla Fabula he hum progreíTo

da precedente , que continua a mof-
trar-nosquea medicina, e as her-

Xãs tem propriedades
,
que pódecn

confervar , e reftabelecer a nofla

íaude ; ella moílra ao meímo tem-
po , que os remédios obraó diffe-

rentemente , íegundo elles faõ ap-

plicados bem , ou mal a propoíito.

F A U L A V.

^DaNympha Hyrta ^ e defeufilho.

O Filho da Nympha Hyria ten-

do viílo hum touro que era

de hum feu amigo chamado Phyllie

lho pedio por Jhe agradar muito ;

e naõ lho querendo conceder fe prç.

F ii cipitcu;•
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cipitou do alto de hum rochedo ,

foi transformado em Cyfne , fua

May entendendo que eftava morto
chorou tanto ,

que fe fundio em la-

grimas , e foi transformada em hu-

ma lagoa que conferva o nieímo

nome.
Explicação.

Ovídio reprehcnde aqui a moci-

dade que tem inveja de tudo quan-

to vê , e que deíeí p:*ra
,
quando íe

lhe nega aqutllo que pede , e le lhe

naõ deve conced<:r.

F A U L A VI.

Daí formigas trafjsjormadas

em homens.

A Ilha de Egíne fendo defpo-
voada pelapeít^, as formi-

gas foraó tranformadas em homens
pequenos , que íe chamaó mermi-
doens ; Júpiter obrou eíle prodígio

em favor de Eaco íeu íilho ,
que

era deite paiz. £?-
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Explicaçíiõ.

Dizem que eftes niermidoens

eraõ homens piquenos muito labo-

riofos
,
que fe coaíervavaõ nas ca-

vernas da terra ondt; ajuntavaô de

veraõ para íubíiftirem no inverno.

F A U L A VIL

De Cephalo 9 e Procris.

CEphalo foi apaixonado de Au-
rora por cauía da íua formoíu-

ra ; naõ podendo deter- íe com ella

voltou a ver Procris fua mulher, e

experimentou fua fidelidade em dif-

ferente figura ; ella confentio a
feus rogos com muita refiílencia

,

naõ penfando que era feu marido

:

teve depois taõ grande pezar da
íua culpa

, que fugio para os ma-
tos; depois de aífift ir alguns tem-
pos, Cephalo a fez recolher a íua

caía : elle lhe entregou hum caô

,

e hum
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e hum dardo ; o caõ foi transforma-
do em pedra na caça de huma rapo-
ia que Themis tinha mandado para
deftruir os arrebaides da Cidade de
Thebas.

Explicação.

Efta Fabula enfina os homens
caiados , que mó devem experi-

mentar a fidelidade de luas mulhe-
res j he melhor que ícO^ô íempre
boa opir.ifíó de íuaviítude, quede
fe exporem a conhtcer íu as faltas.

F A U L A VÍII•

Da morte de Prccrls,
'a "

PRocris tendo vivido muito tem-

po em pai: com leu marido, co-

meçou a ter ^tlos , 6 le efcondeo
em hum ittatõ para o eípiar t Ce-
phalo vindo á caça vio mover os

ramos , com qUe- ella èílava cuber-

ta, e entendendo que fgíle alguma
fera j
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fera I a matou com o meímo dardo
que ella lhe tinha dacío : efte dar-

do tinha a propiiedade de feiirde

qualquer iDodo que fcíle lanlado.
;

Explkâçaõ. "r

Eíla Fabula adyejte os que faó

defccnfíados, e íe devem emendar, ^

pois que os ciM.mes perturbaõa paz ,

e amizade ccnjugaJ , caula ordina•.:

rian^ente grandes dejgraças.

LIVRO VIII.

FABULAI. ^

De Nifus , e de Scylh,

SCylla íiJha de Nifus Rey de"

Mtgare foi traidora a íeu Pay,
e a lua May a fim de íer amada -

de Minos que os tinha fitiado ; ella

oaviítou do altodehuroa torre, e

namorandc-fe delle cortou a Niíus

hum
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hum cabeJJo vermelho que tinha na
cabeça , em o qu»! eílava aduraça5
doíeuReyno, e da fua vida^ de-
pois ella lavrou efte cabello a íeu
amaiite , que te ido horror a huma
traição taõ funefta , naó a quiz
ver : ella fe precipitou vendo-íe
dcfprezada , e foi tranformada em
cotovia , e feu Pay para a punir do
ícudeliâo foi também tramforma-
do em milafre•

Péde-fe confiderar duas cofzas

nefta Fabula a primeira he , que
hum amante he capaz de tudo \ a

jegunda , que a t*^aíçaó faz horror

ainda áqueiks que delia tiraó utili-

díiJe : pelo cabello julgo que o Poe-

ta figniíica o fegredo
,
que fendo

deíoub.rto ao inimigo fácil he a

vidloiia.

FA-
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F A U L A .
Do Minotauro.

PAfiphaé mulher de Minus foi

amaate de hum touro , e con-

cebjo hum monftro que era metade
homem , e mttade touro ; e le me-
teo em hum Jabyrintho que Dé-
dalo tinha feito.

Explicaçaâé

Hum Capitão de Mines chama-
do Tauros dcu motivo a eíla Fabu-
la

5 porque Pafiphsé namorando-le
dellá, e parindo hurn* rapaz na au-

zencia de feu marid j , Ovídio por
fazer relação de feus amores , for-

mou a Fabula de Minotauro.

FA.
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F A L A III.

QUairdo/Minos veaceo os de
Athénas , elle os abrigou a

. irandar-Jhe de nove em nove.

annos leitç mancebos para luílento

do Minotauro.j a íoite cahio em
Theféo que matou o monftro , e

íahio do labyrintho por induftria

de Ariadne que lhe tinha dado
hum fio , que eíle atou á porta a

fim de achar feú caminTio : ella

períuadio-íe de o obrigar Ipor eíle

ferviço a que caíaíle com elJa
; po-

rém elJe a derxou na Ilha delerta

,

Qi>de B3ccho5 encontra do-a toda

afíiifda íe efpozou com ella , e

no Ceo a coroa que ella tinha.

Explicação.

Eíle Jabyrintho nos reprefenta

as defordeas deita vida , das quaes

naô
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nao nos podemos livrar , íenaõ fot

hum fio , que he a íabedoria , e a

razaõ que cm tudo nos deve fervir

de guia.

F A U L A IV.

Ve Dédalo , de Ícaro , e de Tale*

DÇdalo Architedo muito expe-*

dito , íendo prezo por Minos
fugio de Creta , e foi para Sycilia

por meyo das azas de cera que tile

formou : ícaro feu filho voando
muito perto do S(>1 dtrretec-íe-lhe

acera <Sa$ azas, e cahio no mar
,

que depois foi chamado karianno ;

Dedalv.) tinha precipitado Talé no
mar \. porque receava que foíle mais

habilidozo do que eíle : Minerva

o transformou em perdiz : efte pal-

fato lembrado da lua queda naò
ouza voar muito alto \ e fez leu

ninho na terra.

Exj^li*
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Explicação•

Dédalo invejofo de feu neto ò
lançou no mar , e fe falvou a fí em
Creta para naô íer punido , por fer-

vir Pafiphaé nos trados que ella ti-

nha com Tauros i por eíla ra^aô
Mi nos o fez meter na prizaõ don-
de fugio em hiima barca , e para

que ella foíTe mais deprefla lhe

velas de que ainda fenaõ tinha ufa-

do: ícaro perygouem huma falua;

porque a naô íbube governar i efte

heodezembrulho defta Fabula.

FABULA V.

De Meleagre^ e At;aiante•

OEné tendo defprezado em hum
facrifício a Diana, efta Deofa

por íe vingar mandou a hum Javali

quedeílruiíTe todo o feu Paiz : Me-
leagre fez ajuntar todos os princi•

pães da Grecia para o apanhar ; e
Ata•
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j

Atalante foi o primeiro que ferio

eíle bicho ; logo aílicn que foi mor•
to , Mcleagre lhe deu feus defpo-

jos em recompenfa de feus ferviços;

de que os tios deíle Príncipe ficarão

taô invejoíos , que lhos arrancarão

das mãos
;
porém cuílou-lhe a vi-

da ; Althea íua irmã pelos vingar

queimou o Ticaó fatal do qual o
fim devia fer o da vida do filho de
Meleagre ; 3íS irmâas fentiraó tanto

a morte de íeu irmão
,
que morre-

rão de pena , e foraõ transforma-

das em paíTaros , que fe chamao
Meleagrides.

Explicação.

Os tios de Meleagre faraó inve-

jozos do premio que Atalante tinha

alcançado pelo feu merecimento , e
lho arrancarão das mãos com vio-

lência ; ifto he o que ordinariamen-

te produz a inveja : e para advertir

aos quíííedeixaó vencer deíla pai-

xão , he que o Poeta fez efta 1 abu-

la• FA.
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F A L A VI.

De Acheloo , e Perimelé.

O Rio Acheloo namorouffe da
Nympha Pí^rimete ^ depois de

a folícitar muito tempo , fatisfez

fua paixão : leu Pay Hyppodamas
tendo noticia de feus trados , ficou

tao irritado contra íua filha
,
que a

precipitou do alto de hum rochedo

no mar : Neptuno a rogos de Ache*

loo a transformou em Ilha : cincc

Naides foraõ também transforma-

das em Ilhas por defprezarem A-
cheloo«

Explicação.

Ovídio nefta Fabula finge de

hum modo agradável a obra da na-

tureza; porque he certo que o rio

Achtíloo pelas luas inundpçoens tem
feito as Ilhas no mar , aue eftaõ de-

fronte da fua embucadura, que íe

chainaô £chlnddes«

FA.
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F A L A VIL •

De Phtlemon , e Batias.

Tupi ter ^ e Mercúrio fo ra.ô a

Phrygia em forma humana , to-

da a geiítd os hoípedoii muito mal

,

fó Fhilemo.à , e Baucis íua mulher
pobres como eraõ IHq íizeraõ bom
tratamento : os Deofes em agra-

decimento trocarão íua cabana em
hum templo , e eUes mefmos foraó
transformados em arvores , depois
de terem gozado huma longa , e fe-

liz vida.

Explicação.

Neíta Fabula íe moílra quan-
to a Hoípitalidade he agradável a
Deos : aquellas que íaó mais ricos:',

laó ordinariamente os mais cruéis

para com os pobres
;
porém a íua

inhumanidadenaõ dca íem caíHgo ;

clles iaó ás vezes punidos neíle

mun*
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inundo peJa peraa d s ben.^ , que
tanto adoraó lendo liie ta r to mais

fenfivel , quanto mcior he oar^or
que lhe tem ^ ern lugar que a Hc»f•

pitalidade he uitos VvZes feguida

de recompenlas temporacs,

FABULA Vill.

De Protheo,

PRotheo filho do Oceano vivia

junto ao mar, e guardava os

rebanhos de Neptuno ; ellel^biao

pretérito, e prognofticava o futu-

ro : torrou diíicrentes formas prin•

cípalmente aquell ^s dt I eaõ , Java-

li , e T( uro : Arifté ulho de Cy-
renne morria por íaber o mcyo de

achar luas abelhas que dle tinha

perdido ^ e an.í-va ci c aicr ex-

tremo.
ExpUcnçaõ.

Protheo era hum Fey Epypfi^

que tinha leu6 cftados junto ao rrar;

dle



do Poeta Ovídio• 9}
clle mudava a nneúdo feus veftidos

para fe fazer temer ; huína ycz íe

cobria com a pelle dehuni Lcaó,
outra com a de Touro , e outras com
a de Porco montez : e he ifto que
deu motivo a efta Fabula.

F A U L A IX.

De Erifichthon^ e Mara.

ERifichthon tendo cortado hum
mato confagrado aos Déoíes

,

foi punido com huma fome horti-

vcl , que elle naõ podia faciar -. Me-
tra fua filha para o íoccorrer pedio
a Neptuno, que lhe déíTe a meíma
virtude de íe transformar como Pro-
theo i Eíte Deos , que tinha fido
feu amante, lhe concedeo fua fup-
plica : feu Pay depois a rendia por
dinheiro , e ella tomava nova for-

ma , e a vendeo aflim muitas vezes:
os Dcofes tendo conhecido efta in-

duftria
, e Erifichthon naÔ tendo

mais nada que comer , fe comeo a

ílmelmo, G EsípU"
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Explicação,

Erifichthon era hum pródigo ,

que tendo comido todos os léus

bens f vivia depois á cufta da iiia re•

putaçaô, e comettia mil ddidlos;
quando íuas traças foraô manifef-

tas, naó podendo íubfiftir le ma-
tou a & meímo.

X I V RO IX.

F ABULA I.

De Ãcheloo , e Hercules.

DEjanir filha de Enéas fendo
prowurada cie ir.uiros para

caiar , íeu Pcíy a prometteof

áquelle
,
que vencefle es outros to-

dos em huoi combate particular i

Acheloo íe transformou em Touro
para batalhar com Hercules , òue
agarraado^lhe hum dos cornos lho

arran-
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arfancou : eíle corno foi apanhado,

e cheio de frudlâs pelas Naiades

:

chama-feocomoda abundância,

Ex^Ucnçau*

Dizem que o rio Acheloo he fi-

lho do Occeano
;
porque todos os

rio5 íahe delle ; Hercules que re-

prezenta a força o venceo ;
porque

achou meyo de imperdir fuás inun-

daçoens , e fazer produzir hum paia

que deítruia dantes.

FABULA II.

Centmiro NaJJus.

QUando Hercules venceo Ache-
loo , Enéas lhe deu Dejanira »

e elle a kvou r Centauro Naf-
fus paflando o rio Etene a quiz fur-

tar
;

porém Hercules percebendo
feu deíignioo paííou com humafet-
ta ; quando eftava en^ pontos de
morrer deu a Dejanira íua camiza
banhada com feu Tangue, e lhe dif-

Gii fe
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que tinha virtude de impedir feu

marido a naõ ter outra mulher fe-

naõ a ella -, porém a camiza eftava

envenenada , e elle lha dava por fe

vingar de Hercules.

EptplicaçaÕ,

£(la Fabula nos enfina a mo
darmos credito com facilidade ás

promeílas de outrem•

FABULA III.

De Ly£as transformado em rocha.

DEjanira defconfíando que íeu

marido era amante de Joie» lhe

mandou por Lycas a camiza , que
Centauro NalTus lhe tinha dado

;

Hercules aífim que a veftio , fentio-

fe abrazado de hum fogo taô vio-

lento ^ que atirou com Lycas ao

mar ; Thetis
,
que lábia como Ly-

cas eítava innocente, o transformou

em rocha*
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Explicação*

O fucceílo de Lycas nos moílra

quanto he perigoío íervir aos gran-

des , e que elJes caítigaÕ ctlpas \^'

ves como grandes deliílos.

FABULA IV-

Oe Hercules immortaUzado.

HErcules naô querendo morrer

com peçonha , formou hum
algoz fobreo monte Etna : e tendo

eftendido a pelJe do LeaÔ de Neme
le deitou em fima pondo todos os

deípojos , e todo o íeu trem debai-

xo da cabeça ; depois ordenou a Phi•

íodlete que lhe largafle o fogo , e
íe queimou : os Deoíes o immorta-
lizaraô pela razão de fcus empre-
gos , eo receberão no Ceo ondeie
efpoíou com Hcbé Deoía da moci-

dade.
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Explicação^

Hercules foi immortalizado por

cauía dos íeus trabalhos , para nos

moftrar , que com o trabalho he que

íe ganha o Ceo , e que a virtude

nuíica fica fem recompenla.

FABULA V*

De Lucina , e de Galantis.

L*
Ucina be huma Decfa que pre-

fide aos partos : Juno pedio-

Ihe que impediíle Alemene parir

Hercules com bom íucceílo ; Galan-

tis íwa criada vendo que Lucina em
fórrna de velha ofiendia fua fenho-

ra na eíl^do , em que eftava , come-
çou a gritar com alegria , dlzeaiio

qu€ fuaama tinha parido ^e por ef-

ta fícçaõ fez parir Alemene; ella>

ixA per çafligo tramfaiiçada em
doninha.
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Explicação*

Galaníis mentio para fazer parir

fua ama \
porém como naõ he per•

mitiyo fazer n;sl a fim , que

lucceda bem; porque em caio ne-

nhum he licito mentir , ella foi caf-

tigada lendo transformada tm do-

ninha; dizem que efte animal vo-

mita os filhos pela boca,

FABULA VI.

Ve Driope y e de Priope^

Uma Nympha fugindo aos

afiagGS de Triofe, foi con-

vergida em huma arvore que Je cha-

ma foros : Driope psfíeando perto

dehurna kgoa junto á qual eftava

aquella arvore , cobrcu delia hum
pequeno r.imo para divertir feu fi-

lho : e logo foi transformada em
arvore , cujo ffudo hz efquecer as

CQUfas pafladâs. --^^ *

Exj^li'
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Epcplicaçaõ.

D'iope eftá transformada em ar-

vore para nos rooftrar , que naõ de-

vemos tocar naquillo , que naô co-

nhecemos, e que muitas vezes hu-
ma piquena imprudência cauia

grandes males.

f"a U L A VII.

De Biblis , e de Catine.

Blblis namorcu-íe de feu irmaô

Caune j elle deixou leu paiz

para evitar íuas períeguíçoens ; el-

la o leguio até. Caria onde naÕ fe

podendo fazer amar , chorou ta»nto

que ficou transformada em fonte.

Explicação,

; Ovídio com o exemplo de Cau-
ne nos quer perfuadir que amemos a

caftidade; elle transformou Biblis
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em fonte para nos moftrar ,

que to-

das as lagrimas íaõ poucas para

chorar taó grande culpa.

FABULA VIII.

De Iphfs
f
e Jante^

Tlyde tendo determinado a fua

V mulher Telethuía que fe pa-

rifle huma filha a mataíTe , ella naô
teve animo de o fazer , e a criou

como filho • c'namava-fe Iphis , e

quando ella já era grande , dizem
que mudara de fexo para foccoro

de Ifis : ella fe efpof iu com Jante

depois de ter feito íacrificio a Vé-
nus.

ExplicdçaÕ*

Nad convém nunca obedecer , a

quem manda fazer coufas injuftas ;

Telethuía foi premiada por occul-

tar o Íex3 de fua filha , e nós deve-< como ella fazei todo o poffivel

por impedir o mal.

LI.
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FABULA .

Oe Orpheo , e Euridice^i

EUridicefoi mordida enl hum
calcanhar por huma íerpen-

te , e morreo no primeiro à\^

de luas bodas ; Orphéo feu eípofo

foi procura-la nos infernos , e en-

cantou as Divindades infe^naes com
íua eloquência , e cem íua voz ;

achou fu^ amada efpoía , e lhe foi

concedida com condiaó ;
porém

que naõ olharia para eIJa em quan-

to naõ fahiíTe das terras infernaes i

mas naÔ podendo abíler-fe , clle a

perdeo fegunda vez : entaõ defef-

perado de íua fortuna , íe retirou

para o monte Emus.

^'
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Explicação.

Nefta Fabi»la fe vè hiim bello

exemplo da amizade c njugal » e ao
Hie( o tempo le adverte que muita

gente perde o fuílo d>feu traba•»

lho pelo querer recolher muitr» fe-

do • íe Orphéo naó tivera a impa-
ciência de ver Euridice , elle a go-
zaria mais tempo.

FABULA II.

De Atis transformado em pinheiro,

QUando Orphéo fe retirou pa-

ra os deíertos , elle tocou fua

Lyra com tanto engenho que
encantou as rochas, os animaes , e
as arvores ; o pinheiro fe achava en-

tre eftas ultimas ; efte era huma ar-

vore nova
, na qual Atis Clérigo de

Cybw^Uô tinha íiio transformado.
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Explícafaõ.

O Poeta quiz moftrar-nos por

efta Fabula o poder da mufica , e
da poezia, e infpirar-nos por efte

tneyo inclinação a eftas duas Ar^es.

FABULA IIL

De Cypariffe.

CypariíTe tinha hum veado do-

meftico a quem amava muito :

hum diá indo á câça o matou por
defcuido ; elle teve tanto fentimen-
to

, que fequiz matara fi meírnoj
porém Apollo que era íeu amigo , o
impedio , e transformou em aci-

preíle, que he huma arvore , que
jeleva nos funeraes em demonftra-
çaô de ícntimento.

Explicação»

Naá he conveniente amar com
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exceflo as coufas , que naô faã du-
ráveis , e nos vemos privados del^

las , quando menos o efperamos , e
também porque o fentimento de ag

perder he tanto mayor , quanto
mayor he o amor que fe Jhe tem,

FABULA IV.

De Ganhnedes.

JUpíter fufpenfo na gentileza de
Ganimedes íe transformou em
Águia , e o levou aos Ceos onde

o fervia a beber : Hecuba Deofa da
mocidade filha de Juno nafcida ícm
Pay , fazia efte oflicio , fervindç de
néílar , e de ambrófia a Júpiter. *

Explicação.

Finge-fe que Ganimedes Prince-

pe moço , e muito virtuofo tinha fi•

do furtado por huma Águia pot

caufa da íua íabedoria y para exci-

tar aífim a mocidade a adquirir a

vir•
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virtude que nos faz amar dos Deo-^

ícs•

FABULA V.

Do Jacintho,

O Jacinto era hum mancebo bem
formado , A lio o amava ex-

tremozamente : hum dia efgremin-
do com elle o matou por deígraça

,

de que ficou muito afflido ; leu lan-

gue foi transformado em huma flor

que conferva o mefoionome.

Explicação»

Apollo , ru o Sol faz naícer as

flores na Prirravera , e as faz mor-
rer no Eílio com leu calor exceííivoj

donde nafceo dizeiem , que Apollo

matou Jacintho de quem era aman-
te.

FA<
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F A BULA VI.

DoJ Cerafles transformados em
touros.

OS Ceraftes habitadores de
Atnathonas Cidade de Cy-

pre immulavaó todos os eílrangei-

ros que pallavaó em íeu paiz : Vé-

nus a quem efta Ilha eftava confa-

grada , naõ podendo fofírer efta in^

humanidade , os transformou em
touros.

Bxplicaçaâ.

O Poeta finge que os habitado*

res de Cypre toraó transformado*
em touros

,
para dizer queelles io^

raõ taô ferozes como eílcs animaes.

FA.
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F A U L A VIL

Das Propétídas.

EStas eraõ as moças que diziaõ

, que Vénus naõ era Deola
j po-

rém ellas para caftigo de fua teme-
ridade, lhe infundiu no coraçaôo
fogo da leníualidade , depois íe en-

durecerão nos vícios , e foraô trans-

formadas em rochas.

Explicação.

Efta Fabula nos moftra , que
quando nof entregamos aos deleites

da carne, nos empedernimos, de
tal forte que ficamos iníeníivcis co-

mo penhas.

íH fa.
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FABULA VIII.

De Pygmalion.

PYgmalion era hum efcultor,

que vendo a impuíicicia das

Propelidas concebeo taõ grande
horror ao fexo fêmenino, que íe

reíoJveo a naõ cafar : elle fez huma
eílatuade criítal , da quaJ íe namo-
rou ; ella reprefentava a Deofa Vé-
nus

i
elle era taó louco que a deita-

va com figo, e temia que íe quebraf-

íeem huma cama de pluma
;
pedio

á Deofa do amor que animaffe

aquella eílatua , o que lhe foi con-
cedido i e depois teve hum filho

chamado Pâphus, que fundou a Ci•

dadede Paphos.

Explicação*

Quer dizer efta Fabula
,
que com

diligencias , e fubmifloeni íe enter-

necem os uiais infetiliveis coraçoêsj

FA-
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FABULA IX.

De Myrrha , e Cynira.

MYrrha namorou-fe de Cynira

feu Pay
,
que era Rey de Cy-

pre : ella achou meyo de o enganar,

e fâtisfez fua paixaô , Cynira tendo,

conhecido o incéfto quiz mata-la
j

porém ella fugio-lhe das mãos : de-

pois de ter paílado muito tempo,
pedto aos Deoles quw' a caftigafiem ,

e ellci a transformarão em aivore,

queconlerva feu nome , livrando o
filho 1 de que ella eílava pejada que
foi chamado Adónis.

Explicação,

Todos devemos ter horror a íi-

inilhante delido , e fe algum he taó

depravado, que o cometta , deve

arrepender-íe , e pedir o caftigo co-

mo Myrrha•

FA*
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F'A U L A X.

De Adónis.

ADonis filho de Myrrlia foi

amado de Vénus porcaufa da
íua gentileza : era inclinado á caça;

hum dia tendo feus caés levantado

hum porco , elle o ferio com huma
frecha; porém efte animal furiofo

cahio fobre elle ^ e o matou ; a Deo-
ía do amor o transformou em flor.

Explicação.

Os míincebos mais gentis ordina*

Tiamente naô faó os mais fortes

,

nem os mais valerofos ; o bello Adó-
nis foi transformado em flor ,

para

nos moftrar que a formòfura he de
pouca duração.

li FA-
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F A U L '^.

De Atalante , e Hippomene.

A Talante foi procurada por

muitas peíToas para caiar, feu

Pay a prometteo áqucUe
,
que a

paftafle na carreira : ella tinha huma
ligeireza extraordinária : Hippo-
mene fe oíFereceo á em preza , e re-

cebeo de Vénus três pomos de ouro,

por meio dos quaes elJe a devia ven-

cer j com eJfeito deixando cahir

hUTit e depois outro na carreira,

Atalante quiz apanha-los, e ficou

atras nefte intervallo ; Hippomene
ficando vidoriofo catou com ella ;

porém naó tendo agradecido a Vé-

nus íua aífiílencia , ella transformou

et(e ingrato em Leaô , e Atalante

em Leoa.

Explicação.

Tal reíiíle a todâs as mais tenta-
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çoens

, que fe deixa veRcer da reí-

plandecente cor do ouro 1 por mais
modefta que íeja hunia mulher , fe

ellri ama exceílivãmente o dinheiro
;

aqu^ile que conhece fua fraqueza

triunfará de iua virtude, íe for li-

beral*, para reíiílir a efta bataria

naõ ha nenhum reparo : a torre de
Danaé eftando bem guardada ie

abrio a huma chuva de ouro : Ata-

Jantt! foi vencido pela formoíura
deíle metal.

LIVRO XL

FABULA I.

De Orpheoy e das Bacchantes.

ORpheo como perdeo Euridi-

ce , e fe retirou para os ma-
tos aborrecia coro extremo

as mulheres ; aquellas de Trace ir-

ritadas do íeu defprezo o matarão

,

tm quanto íe celebrava a fefta de
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Bacchos , efte Deos as transformou

em arvores.

Explicação,

Naõ convém ter , nem moftra

ódio a ninguém
^

porque naô ha
inimigo taó piqueno que chegada a

occafiaõ naó nos pofla fazer mal ;

efta he a liçaõ que nos dá eíla Fa•

bula. FABULA lí.

De Midas*

MYdas era hum Rey de Phri-

gia louco, e muito avaren-

to ; os aldeanos dando-lhe Silene ,

clle a oiíèreceo a Bacchos
,
que que•

rendo agradecer-lhe eíte beneficio

,

lhe promettco conceder-lhe tudo

que delejaííe : Midas lhe pedio o
poder de converterem ouro tudo o
que elle tocaílè : porém vendo que
naó podia comer nada , rogou que

lhe tiraíle efta virtude , e a perdeq

lavaa*
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lavando-le no lio Padolo , e tendo
julgado que a flauta de Pan era mais
agradável CjUe a lyra de ApoIJo , foi

caftigado por tfte Deos que lhe fez

naíccr orelhas de burro.

•

Explicação^

Midas para fatisfazer fua avs*

reza fazia de tudo dinheiro : efta he

a razaõ j porque íe lhe attribuio o
poder de trocar tudo em ouro j fe

porque era louco , íe lhe dá as ore-

lhas de burro , que íignifica lua bru-

talidade : as peíToas as mais neícias

ordinariamente faô com oileito as

mais ricas.

FABULA III.

Dos regatos falanda•

O Barbeiro de Midas , vendo ao
tempo que lhe cortava o ca-

bello
, que elle tinha as orelhas de

burro , naõ oufava dii^e• lo a nin-

guém
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guem com iredo de fer maJ trata-

do ; e naõ obftante tinha dcíejo de
o publicar : elle foi para hum lugar

retirado para «íle efíeito, e fez hum
buraco na terra , onde difle o íuccef-

ío defte Rey ; depois tendo cubtrto

efte buraco com a terra íe retirou

períuadindo-fe
,
que os regatos dei-

te mefmofitio , fendo alterados pe-

los ventos publicaílera a todo o
mundo que Midas tinha orelhas de
burro.

Eftâ Fabula he huma admoefta-

çaõ aos Princepes ; elles naõ devem
fazer nada indigno do feu carader j

porque ainda que fe naô digaõ a el-

le fuás faltas , naõ deixaó de fec

manifeftas em outras partes : os re-

gatos íaô as pennas dos hiítoricos >

que uâô lhe efcapa nada.

FA-
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F A U L A IV.

DeLa^nedon^ de Hefioné.

APoIlo , e Neptuno disfarçados

em hoinens, íe obrigarão a fa-

zer os muros de Troya ao Rey Laó-
medcn com condição de huma cer-

ta recompenía ; porém naõ queren-

do dar-lha quando a obra fe acabou

Neptuno \\\G mandou hum monílro
marinho que deíhuia todo o paiz ,

Hsfione foi exporta á íua cruelda-

de por ordem áo Oráculo : Hercu-
les a livrou , e vendo que Laóme-
don o nao reconhecia arruinou a Ci-

dade de Troya , e furtou Hefione

,

que deu por mulher a Telarnon.

ExplkafãÕ.

Pelo disfarce de Neptuno , e de

Apollo fe nos dá a entender, que

íe naô faz nada cá em baixo que

naô íeja obra de Ueos , e pela deí-

truiçaõ
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,

truiçaô de Troya , que as calamida-

des , que Deos nos manda , faõ or-

dinariamente caftigos de noflas in-

gratidoens.

FABULA V,

De Thetis , e Peléo,

THetis Déofa do mar foi amada
de Júpiter

;
porém naõ quiz

eipofa-la
;
porque o Oráculo Jhe ti-

3iha prognoíticado , que ella teria

hum íilJio maior que leu Pay : elle

a fcZ receber a Peléo
,
que apanhou

dormindo, e obrigou-a a toma-lo
por íeu marido , e ainda que efta

Deoía tomou muitas formas para fe

livrar de cafar ^ teve delle o vakro-
ío Achilles.

Explicação,

Finge-fe que Thetis tomava dif-

ferentes formas para evitar caiar

com Peléo , a fim de aos moftrar

que
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que as mulheres virtuofas veaceni

íuas paixoens , e que ellas tem baí-

tante arreficio para chegarem ao

fim ,
que emprehendcm.

FABULA VI.

De Dedalion , e de Chyone.

C"^
Hione era huma Ny.mpha, que

^ foi amada de Apollo , e de
jMercurio : tila teve dous íilhos, dos
quaes hum chamad^ Philammoa
paliou por filho de Apollo

5
porque

cantava perfeitamente j e o outro
fe chamava Autolycus foi attribui-

do a Mercúrio por cauía da íua íub-

tileZa : Chione íícou taõ íuberba ,

vendo-fe May deíles dous filhos
,

que oufou prefeâr a Dianna; efta

Deoía a matou com hum tiro de fre-

cha , que lhe paliou a língua : De-
dalion feu Pay precipitou-íe deteí-

perado , e foi transformado em mi-
lhafre.
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Explicação,

Ovidio por efles dous filhos de
difíerentc génio quer dizer-nos, que
cada hum he naturalmente fimilhan-

te a íeu Pay , e que a natureza

guarda ordinariamente eíla ley

:

Dedalíon era hum tyranno , que
contervou fua crueldade em íua ao-

va forma.

F A § U L A VIL

De Ceyx , e Alcyone*

C"^
Eyx fez huma viagem para

^ confultar o Oráculo i quando
voltou perigou no mar : Alcyone
íua mulher fazia todos os dias fup-

plícas a Juno para queelle voltafle

com feliz íucceíío : eíta Deoíalhe
mandou Morphéo de noite para lhe

dizer que elle tinha naufragado

;

aííim que íoube efta noticia , foi á

borda do mar ao lugar , onde fe ti-

V " '^ "
" nhaõ
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1

nhaô defpedido , e vendo fluâuar

íeu corpo lobre as aguas , atirou

comíigo ao mar , e foraó ambos
transformados em Alcyones

, que
fad os maçaricos , eftes paílaros

criao no mar , e obferva-fe que o
mar eftá íempre íocegado , em
quanto chocaõ os ovos.

Explicação.

Porque Ceyx, e Alcyone fe ama-
vaõ muito, fiage-íe que foraõ trans-

formados em alcyone>
;
pjrque íao

paílaros que o macho nunca íe apar-

ta da fêmea : por elta Fabula Oví-

dio quer infpirar á gente caiada

hum amor reciproco.

FABULA VllI.

De Efaque^ e Hefperia.

Nympha Heíperia fugindo a

_ Efaque filho de Príamo , que
era ku amante foi mordida de huma

ierpen•

A
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jerpente , e morreo no campo ; Efa-

que ficou taõ trifte
y
porque foi a

cauía da íua morte
,
que fe preci-

pitou no mar , e foi transformado

cm gaivota.

Explicação.

A fcrpente nos-reprefenta a men-
tira ,

que íempre coftuma morder
a reputação à^s mulheres

,
quando

eícutaõ algum elogio , e foi para

èllâs que eíía Fabula foi feita.

LIVRO XIL

FABULA L

De huma Serpente transformada

em pedra.

AGamemnon Cômandate do
exercito dos Gregos

,
que

devia fitiar a Cidade de

PTroya , fazendo facrificlos a Jupi*

ter,
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ter, vio huma Serpente, que co•

meo outo paflarinhos em hum ni-

nho , e que depois comeo também
a mây que volteava ao pé : eíla Ser-

pente foi logo transformada em pe-

dra: Calchas explica efte prodígio,©

aflegura que o íitio de Troya durou
outros tantos annos , como a Ser-

pente tinha devorado de paííaros , e
que fe tomou no decimo annoefta
Cidade.

Explicaçãoé >.ifJ13

Todos eíles Oráculos da anti-

guidade íaõ fuperíliçoens , pelas

quaes fe pertendeo imitar as Profe-

cias verdadeiras do Velho teílamen-

to.

FABULA II.

De Iphigenia.

A Frota dos Gregos eftando em
hum porto de Bueiia Agame.

mnon matou hum veado coníagra-

do
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do a Diana : efta Deoía irritada ex-

citou as tempeílades que impedirão
lâhirem os navios da li : Agame-
mnon coafultou o Oráculo , elle

lhe reípondeo que era neceííario ía-

criíicar lhe Iphigeniafua filhai ci-

tando diípoíio a fazelo , Diana por

piedade a livrou , e huma cer•

va em feu lugar.

Explicação.

Efta Fabula tem muita fimilhan-

ça com o íacrlficio deAbraham,
nos mofira que Deos ordinariamen-

te íe contenta com a noíla boa von-

tade , e que quer fomente que efte-

jamos íempre promptos a facrificar-

Ihe aquillo
,

que mais amamos

»

quando ellc o pedir.

FABULA IIL
Ve Cygne,

Igniera hum filho de Neptu-
no , que teve o poder de fa-

zer



do Poeta Ovidw. ity
zer que o naõ oíTendeflem os golpes

que lheatiravaõ: eUe combatia em
defeza dos Troyanos , quando os

Gregos os vieraó atacar , e refiftio

muito tempo ás forças do valerofo

Achilles
;
porém como efte Prince-

pe vio que o naó podia ferir, fe lan-

çou íobre elle , e o delpedaçou :

feu Pay o transformou no paffarp

que coníerva feu nome.

Explicação^

Cygne filho de Neptuno nao ti-

nha ]à mais fido vencido , nem feri-

do ; porém por fim cahio debaixo
da valentia de Achilles ; tanto he
verdade que naõ ha potencia no
mundo , que naõ poda fer abatida

por outra potencia mais forte; efte

exemplo enfina aos heroes a nao
prfumirem do feu valor ; a forte

das armas he muito inconítante.

FA.
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FABULA IV.

I)o combate dos Centauros com
os Lapitbas.

OS Centauros era6 os povos de
Theíalia , que foraõ ao caía-

mento de Pirithoo ; elles quizeraó
furtar fua mulher

j porém os Lapi-
thas com Theíco os impedirão , e
vencerão depois de hum grande
combate.

Explicação.

Os Centauros fe emborracharão

<no banquete de Pirithoo , e tiverao

alguns difcuríos deshoneftos com
fua mulher ; os Lapithas que erao

«de Thefâlia como elles , vendo a

iua extravagância , os obrigarão a

retifârem-fe.

FA.
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FABULA V.

De Cenis.

CEnis era huma dama , que foi

amada de Neptuno : eíla pe-

dio a eíte Deos que a transformaíle

em homem , e a fizeíle invulnera-

Tel , ifto he , que naô pudeíle fer fe-

rida ; iílo lhe foi concedido ; ella

fez mui excellentes ac^oens , e foi

por fim vencida pelos Centauros,
que a acabarão de matar com arvo-

res , que lhe deitarão em fima : Ne-
ptuno , tendo compaixão da íua foc•

te I a transformou em pailaro.

Explicação.

Cenis era hum mancebo bem for.

mado , que paíTava na fua mocidade
por huma dama por caufa da fua
.gentileza : quando chegou a idade,

.tomou o partido das armas , e fe deí-

tinguio por fuás acçocns > elle fo

lu porí
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por fim vencido pelo numero dos
inimigos , que íe fíguraõ arvores ,

e quando a Fabula diz que elle foi

transformado cm paflaro , quer di-

zer que íua reputação voou em pou-

co tempo por todo o inundo.

FABULA Vi.

De Periclymeno.

PEriclymenoirmaô de Neftor ti-

rha recebido de Neptuno o po-

der de tomar todas as formas , e fi-

guras : elle Gombateo contra Hercu-

les em forma de águia , e o ferio na

cara com o bico ? Hercules , vendo
que voava , o pafiou com huma fre-

cha , e o matou^

Explicação,

Fericlymeno fe fcrvio de mui-
tos artcíicios para vencer Hercules ;

pote ivtoJa« as luas diligencias fo-

ra^^iayteis ; á lubtiléza , c engano
que:
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que teprelenta Periclymeno , naò

ferve de nada contra acjuelle que he

verdadeiramente forte como Hercu-

les.

FABULA VII.

A morte de Achtlles filho de Pel-

léf de Thetij^

AChílles foi morto por Paris

que o ferio no calcanhar com
huma fetta ; eíla era a única parte

por onde o podia matar ; Apollo di-

rigio eíla íetta , a qual fe queimru
depoíkda lua morte ; Vulcano tinha

/eito íuas armas : íua Mãy o fez in-

vulnerável, ( ifto he que.^aõ pudef-

X^efer ferido ) mctendo-o ties vezes

no rio Styge ; e comoella o íegura-

ya ptlo calcanhar , eíla parte do
jç^rpo. naõ tinha recebido a mcíma
«VJrtM^e que as outiãs.

TA^
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Bxplicafalí,

Pela morte de Achilles vemos
que naó ha homem immortâl, e que
os mais vaíerofos , ordinariamente
morrem nas mãos dos mais fracos•

L I V RO XIIL

AFABULA I.

De Uiyjes y e Ajax.

ULyíTes , e Ajax foraô dous
Cá pitaens Gregos que dtf-

putáfaõ muito tempo as ar-

mas de Achilles : UlyíTes as alcan-

çou ferido lhe julgadas pelos prin-

cipaes CJapitâens da Greeia ^ Ajax

ficou taòtrifte que mórrco de pát-

xaô , e feu fanguè foi transforma-

do em huma flor que fe chame ja-

cintho.
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Epcplicaçao.

^ A maior parte dos homens juU
gaõqueovalor , e as virtudes mili-

tíiresíaó preferíveis para o gaverno,

(joseílados,^ fabçdauave á ppliUça.

Pgus grandes homens difputarao

peJas armas de Achilles , dos quaes

hum excedia o outro pelo animo , e

pela força j o outro çxcedia pela

eloquência , e peJo coníelho : Ajax

età mais íoldado que politica, Ulif-

íes mais politico que íoldado; po-

rém neíla competência , a politica

triumphou da valentia ; também os

grandes Impérios tem pouca dura-

ção quando deixaõ dp ferem go-
vernados pela fabedoria,

F A U l• A II.

J^e Hecuhe transformada em Cíidelh'

ESta Princeza era filha de Di-

mas , e íe eípoíou com Fria-

mo
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mo Rey de Troya . depois da mor-
te de feu marido ella íe retirou fo-

bre as íepulruras de íeus filhos, e
teve tao grande fentimcnto de ver o
corpo morto de Polydoro íeu filhoi

mais piquen^ , que arrancou o^

olhos a Polymneítor que o tinha

vendido ; ella foi tranitormada em*

cadellà. '

A grande ternura deftâ Damape-í

los filhos foi caufa de fua perdição.

FABULA III.

De Memnon,

MEmnonfilho de Tithon , e

de Aurora foi morto por

Achílles no fitio de troya ; fua Mãy
alcançou de Júpiter que as cinzas de
feu filho foíTem transformadas em
paflaros•
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Explicação.

Os paílaros que nafcerao dai cin-

zas de Memnon naó laõ outra cou-

fa mais que a reputação do feu me-
recimento , que depois da íua mor-

te íe eítendeo por toda a terra.

FABULA IV.

desfeita de Efieas.

DEpois da deftruiçao de Troya
Eneas íe fai vou a Délphos

com íeu Pay Anchiles, e feu filho

Aícanio j elle levou os Deoíes Pen-

nates, e chegou felizmente a caía

de Anius Sacerdote de Apollo , que
lhe fez muitos cu nprimentos , e o
tratou com muita magniíicencia.

Explicação*

Eneas he rep^eíentado como hum
homem de virtude >

que depois de
ver
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.

ver padecer fua pátria , tiaõ deixou

de efperar que os Deoles o prote-

geílem : com eííeito elles naõ per-

mittiraó todas as difgraças que lhe

acontecerão íenao para fazerem íua

gloria mais illuftre.

^du^:

EA U LJ^b^

JJas filhas de Mus.

AS filhas de Anius tinhaõ rece-

bido de Baccho o poder de

transformarem tudo o que tocaílem

em vinho , em trigo , e em olios ;

05 Gregos as furtarão para íudenta-

rem o íeu exercito ; entaõ ellas re-

correrão a Baccho ,
que as trans-

formaíle em pombas.

Explicação,

Finge-íe que as filhas de Anius

transformavaõ o que tocavaõ , em
vinho , em trigo , e em azeite ;

por-

que ellas tinhao ajnntado muitos

fru-
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fruílos , e eraõ bem governadas.

FABULA VL

Das filhas de Orion.

ORion tinha duas filhas que fe

oífertxeraó em facrifício pela

íalvaçaõ da íua pátria : ellas fe im-
niularaô por fi mefmas com huma
conftancia extraordinária : fez-fe-

Ihes luima pompa fúnebre que de-

monftrava a juíHça que fe fazia ao

merecimento de fuás acçõis;das luas

cinzas naíceraó dous mancebos ho-
mens coroados.

^
Os homens coroados que naíce-

raõ das cinzas das filhas de Orion
,

nosmoíhaõ que as acçoens de vir-

tude naõ fícaõ já mais fem recom-
pença : efte exemplo deve-nos ex-
citar o amor pela nofla pátria , e pe-
gar nas armas para si defender quan•
do for occafiaõ, FA-
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FABULA VII.

De Ach , Polyphemo , e Galatea.

l• T) Olyphemo Cyclope de Vulca-

X no , amava apaixonadamente
à Nympha Galatea ; elle chegou
a ter zelos de Acis » c ò matou com
iiuní penedo que tinha arrancado do
nionte Etna : GaJaíea que tinha
amizade com Acis , transformou feií

langue em hum rio que coníerva íeu
noine , e pafla pela Secilia.

Explicação,

A Nympha Galatea ficou muito
fentida cero a morte de Acis j e der-
ramou muitas lagrimas íobre a fua
íepultura : hc a razaõ porque fe diz
que ella transformou em rio o fan-
gue de feu amante^

FA.
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FABULA VIII.

De Glauco. >.3

GLauco era hum pefcador que
tendo comido a hervaencan•

tadora , atirou comíigo ao mar , e
ficou feito Deos marinho : a parte

íuperior do íeu corpo era de ho-
mem , e a parte inferior acabava QvA

cauda de peixe•

Explicação.

Glauco era hum pefcador mui-
to entendido no feu officio , é que
íabia perfeitamente nadar : elle íà-

hio hum dia do porto da Cidade á

viíla de todo o povo , e nadou até

que o perderão de vifta; elle abor-

dou em hum fitio muito afaftado ,

onde íe deteve alguns dias i veio

depois ao mefmo porto á viíla de
muita gente j léus amigos lhe per-

guntarão aonde tinha eftado , e ref-

pondeo
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pondeo qae tinha aíliítido na agua

com os Deoles raarinhos ; em outra

occafiaõ querendo fazer o mefmo
exceíTo , foi devorado por hum
grande peixe j e como elle naõ tor-

nou , correo noticia , que os Deo-
fes do mar o tinhaõ recebido naiua
tcompanhia.

LIVRO XIV.

FABULA L

De Scylla.

Círces famofa magica teve ze-

los de Scylla , da qual Glau-

co Deos marinho era aman-
te ; ella empeílou o banho aonde

Scylla fe banhava , e lhe fez tomar

•huma forma taõ horrenda dabarri-

i^a para baixo , que tendo horror de
- mtífma fc precipitou no mar de

Secília , e foi transformada em hu-

ma ^ochg contra a qual as ondas do
- inat
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Iflar fazem hum eítrondo, que pa^
Tece ladrar de caês.

Explkaçaõ. .<-. .•

A defconfiança he huma paixão

que cega a razão , e faz comettec

delicies oií mais enormes, e produ-

zir acçoens as mais indignas : como
vemos no exemplo de Circesque fe

íervío da peçonha contra Scylla , de
quem tinha ciúmes.

FABULA lí.

Doj Cenopej.

ERaõ povos muito deprava-
dos , e pérfidos j Júpiter os

transformou em macacos , e os me-
teo na Ilha de Pithecufa ; Pithecos

he huma palavra Grega que figni-

iiça macaco.
"''' Explicação,

Os macacos iaõ ordinariainentie

mui•
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muito malignos j de que nalce dizer

Ovídio , que CS homens enganado-

res foraó transformados neAes ani-

maes•

FABULA III.

Da Sibylla de Cumes.

1"^ Ra huma Virgem da qual A-
"L pollo foi amante ; elle lhe pro-

metteo conceder-lhe tudo o que pe*.

dlíTe; ella pedio-lhe que a deixaíTe

viver tantos annos como tinha então

de grãos de arêa na maô - ifto lhe

foi concedido , e chegou a tal decre-

pidaõ , que lhe naô ficou mais do
que avoz parapronofticar o futu-

ro.

Explicação.

AsSíbyllas eraô as Virgens que

pronollicavaõ o futuro; Apollona-
inorou-fe daquella de Cumes ;

porque ella íegwia huroa vida mui-
to
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to innocente, lhe prolongou os dias:

ella eftimava mais confervar fua

caílidade, que íer ímmortalizada a

troco de a perder.

FABULA IV.

A defcida de Eneas aos infernos.

ENeas tendo chegado a Cumes
deíceo á Ilha de Sibylla, e lhe

pedio que o conduzilTe aos infer-

nos , onde queria hir coníultar feu

Pay fobreo futuro = eíla virgem lhe

defpachou fua íupplica \ tendo-lhe

moílrado hum ramo de Ouro lhe

difle que o cortaíTe : Eneas o fea
fem trabalho , e correo com elle to-

do o Reyno de Plutaó ; elle vio feu

Pay Anchifes , e lhe diíTe todos os
perigos a que devia refiílir antes de
chegar ao fim de fua empreza.

Exglicaçaõ. -

Por cfta Fabula Cs n\oftra que a
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virtude tem paílo franco por toda

a parte.

F A U L A V.

De Ulyfjes.

ULyfles filho de Laértes Rcy
de Itaca , era hum grande

Capitão: hindo a guerra de Troya
cortou o Pailadium ; depois da to-

mada de Troya n.^vegou fobre o
maroefpaçi de des annos; tirou

o olho a Polyphemo ;
porque efte

Gigante tinha devorado alguns dos

fcus companheiros \ foi a Grécia ,

4efceo aos infernos^ depois veio ver

fua mulher Penélope disfarçado em
mendigante, e m^itou todos aquel-

les qui a quizeraó corromper na

lua âuzeacia.

Explicação.

Efta Fabula comprehende com
a gcate deefpada, e os admoefta

airair



do Poeta Ovídio. 145
3 Imitarem as valerofas acçôens dei-

te granie heróe.

F A U L A VI.

Dos companheiros de Ulyfes tranS'

formados em porcos.

OS companheiros de UlyíTes

hindo a cafa deCirces, ella

os holpedou muito bem , e lhe deu

huma bebida mui deliciofa : logo

que a beberão fícaraõ transforma-

dos em porcos pelos encantos defta

magica.

Explicação.

t A gente de UlyíTes eftando ení

cafa de Circes fe emborracharão
com bebidas•, finge*fe que forao
transformados em porcos

;
porque

hum bêbado fe parece muito com
eíte animal.

KU FA^
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F A LA VIL

De Picíis transformado em pi-

canço ave-

PIcusera hum Rey de Itália que

foi transformado em paílaro

por Circes ; ella fe irritou contra el-

ie
j porque iiaõ quizcorreíponder

ao amor que lhe proteítou em hum
mato , onde íe encontrarão.

Explicação.

A transformação de Picus nos

enfina , que he neceíTario ter azas

para fugir aos deleites , quando ha
nelles perigo, e que de outra fórraa

naõ poderemos vence-los.

FA-
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FABULA VIII.

Dos paffaroj de Diomedes.

Dlomedes era hum Capitão que
ferio Vénus na maõ tilando

no fitio de TroyaiEfta Deoía per fe

vingar , transformou em paíTaros

aquelles que íe retirarão com elle

no íeu navio , e foraõ chamados
paflaros de Dio/nedes*

Explicação»

Vénus nos repreíenta aqui huma
Divindade, que caftigou os com-
panheiros de hum homem que a ti-

nha oflêndido ; ifto nos adverte
de naõ frequentaremos as más com-
panhias.

FA.
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FABULA IX.

Dos navm de Eneas transforma-

dos ém Nym^has»

o S navios de Eneas foraõ fei-

^ , tos de pinheiros confagrados

a Cybele ; ifto obrigou efta Deofa ,

a pedir a Júpiter os transformaíTe

em Nymphas quando Turno lhe

o fogo. Eíta Fabula vem em
Virgílio.

ExpltcaçaÓ^

^ A piedade de En»as feZ dizer

,

que os Dcofes para confervar feus

navios os transformarão em Nym-
phas.

FABULA X.

Oe hum pafior transformado

em oliveira,

Um paílor vendo dançar as

Nymphas f^z zombaria del-

ias , e dançava ridiculamente pelas

coa-
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contrafazer

;
porém por csftigoeí-

le foi transformado em oliveira bra-

va.

Explicação.

Eíla Fabula foi feita para nos

fToftrar que a murmuração he in-

íeparavel da ociofídade civil , e que

devemos fugir das pefloas que fa-

zem eícárneo , e murmurao.

FABULA XI.

De Emas eternizado.

ENeas depois de muitos traba-

lhos gloriofos , chegou a hu-
ma extrema velhice; em ccnfidera-
çaõ i íua virtude, e por jupplica
de íua May Vénus , foi recebido no
Céo

, e pofto no tribunal dos Deo-

Explicação. ^

Efte he o retrato de hum homem
illullre
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illuftre pela fua piedade, e pelo feu

valor ; eílas dpas qualidades o fíze.

raó tao eílimavel , que os Poetas
fingirão que fora collocado no tri-

buna) dos Deofes.

FABULA XIL

De Vertumno , e de Pamona,

VErtumno Deos da Primavera,

namorou fe da formoía Po-

mona , nao podendo fazer-fe amar
tomou a tórma de velha , e tendo-a

aífim perfuadido a cafar-íe , tomou
íua primeira forma , e íe efpoíou

com ella.

Explicação•

Nefta Fabula íe véo poder que
as velhas tem para perfuadir as mo-
ças : eílâs fe deixa õ vencer m^is fa•

cilmente pelas peíloas.de feu fexo;

píifque naô deíconfiac del/as ,

jeu exempla fem muito trabalho as

inclina para o mal. FA-
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.FABULA XIII.

De IpbíJ , e Annaxarette.

IPhis era hum mancebo de gentil

lignfa , que amava apaixonada-

mente Annaxarettes ; como elle nao
pode fazer-fe amar enforcou- fe

deíefperado defronte da fua porta :

Annaxarettes tendo noticia do que
ells tinha feito , íe rio da fua lou-

cura ; a Deofa Vénus a transformou

em rocha para caftigo da fua iníen-

íibilidade, u '^. i /-i

Explicação^

Duas advertências nos fâz efta

Fabula ; a primeira para que naó
nos deixemos entregar a paixão do
amor : a fegunda de naõ rirmos
da difgraçi de outrem \ mas fim

compadecer-nos.

FA.
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FABULA XIV.

Be Rómulo , e Herfilia.

ROmuIo , depois de muitas con-
quiftas , foi Jevado ao Céo , e

pofto no numero dos Deoíes com o
titulo de Qrierinus : Herlilia fua mu-
lher foi recebida entre as Deoías
com â denominação de Ora.

Explicação.

Eíla Fabula como outras muitas
foi feita para excitar a mocidade á
Virtude, pela eíperança de huma
recompenfa que a faça eternamente
feliz.

LI.
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LIVRO XV.

FABULA I.

De MifceUo.

Mlfcello era filho Alemon ^

habitante de Argos , elle

deixou a íua pátria para

hir a Itália : edificou huma Cidade

á borda do Hefar , e lhe o no-

me de Crotona ; porque Croton ef-

tava ali fepultado.

Explicação,

Efte livro naõ contem metamor-
pholes , porém fomente huma pi•

quena reUçaõ hiítorica.

EA-
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FABULA II.

De Pythagoras^
\ i. •

PYthagoras era hum grande fi-

loíophQ
i elle deixou Samos

leu paíz para hir a Itália , e íe re-
tiroM a Çrot^ha V onde enfínou fua
.Doutrina: Numa PompiJius, o foi
^efcut^r, e ficou admirado da força
de feus argumentos.

•j- Explicação.

Pythagoras abominava adiflolu-
Çaõ

, e exhortava o povo na fua fra-
gilidade: eÍJe leguia a errada opi-
nião dos Egypcios

, que as almas
eraõ mortae».

FA-
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FABULA ,
Dé NtmaPompilm.

DEpois da morte de Rómulo o
poro o no Throno em

conlideraçaõ á fua virtude: elle ef-

tabdeceoos ceremoniaes , os facri-

ficios , os Pontífices, e tudo o que
pertencia ao culto dos Deofes ; rey-

nou muito tempo , e íua morte foi

chorada de todos ; e partÍcuJarmen-

te de íua mulher Egeria que fe re.

tirou para o campo de Aricine para

que fuás lagrimas naõ foliem inter-

rompidas.

Explicação, fiirf ^\

Rómulo fundou o Império Ro-
mano pela força das armas , e Nu-
ma Pompilius o confervou pela pie-

dade , e religião que eftabeleceo

entre o povo.
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F A U L A IV.

De Hippolyto,

Hlppolyto era filho deThefeu,
íua madraíla namorou-íe del-

le ; e naó podendo fazer-le amar o
accufou que a quizera violentar:
ifto o fez aufentar do feu paiz

;

hum monftro marinho efpantando
os cavallos do íeu carro ficou tom-
bado, e Híppolyto defpedaçado:
Dianna por caufa da fua caftidade ò
fez refulcitar por Efculapio.

Explicação.

A hiftnria deHippoJyto, tem
ir.uita íimilhança cem a de Joze . e
de outros Princepes de que trataô a»
moThs

, que fe facrificiraõ á ira
de foas iradraffps pelo mefmo mo-
tivo : ella deve imprimir nos cora-
çoens da mocidade pdefejo de fe-
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rem caftos; porque he huma vir-

tude que já mais ilca íem recom-

p@nfâ.

FABULA V.

Da Nympha Egeria,

Geria mulher de Numa Te ti-

nha retirado para os campos
para chorar a morte de feu marido :

ella fe fundio em lagrimas, e foi

tranformada em fonte.

Explicação.

Efta Fabula he hum exemplo da

amizade conjugal.

FA-
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FABULA VL

De Tages.

Um paizsno da Tofcana an-

dando a trabalhar vio hum
torraô de terra que fe movia por fi

iTiefmo, e que perdendo fua pri-

meira fornia ^ tomou aquella de

hum menino , e faJou no mefmo
inftante prognofticando o futuro:

chama-fe Tages.

Explicação.

Tages foi hum homem illuftre

pelo feu faber : finge-íe que pro-

cedeo de hum torraõ de terra
j
por-

que era de hum humilde nafcimen-
to.

FA-



Poeta Ovidiol 157

.FABULA VII,

Do dardo de RonntJo.

ROmalo eftando no monte Pa-

latino fincou íua Jança na ter-

ra j a qual logo creou raizes,

troncos, e ramos , e ficando huma
arvore que dava íombra , ercfref-

co deixou de íer lança.

Explicação.

Dizem qne efte Rey atirando

com huma lança , (e formou huma
grande arvore

,
que foi annuncio

que o Império Romano eftaria al-

gum tempo mui âorecido.

?Aí,
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FABULA .
De Júlio Ce/ar.

TUlio Cefar Imperador dos Ro-
manos , fendo esfaquiado por

Bruto na caía do Sennado , íua al-

ma foi transformada em Cometa : a

Deofa Vénus o collocou no Céo,
onde a memoria deíle grande ho-

mem durará eternamente.

Explicação.

Depois da morte de Júlio Cefar

appareceo no Céo hum Cometa que

deu lugar a efta Fabula.

Fim do compendio dos Metamor-

pbofej do Poeta Ovidio.

JUL
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PARIS.
THetis depois de muita réfif-

tencia confentio que Peléo a

eípoíafie: efcoliíeraô para

celebrar eíle feílejo o nioate P^elion

que he na Thefalia ; todos os Deo-

íes, e todas as Deoias do Céo , e

da terra forao convidados j os ri-

los, os jogos , e os amores íe en-

contrarão para dar gofto a huma
taÕ be]Ja allámbléa : fez-íe huma
fefta magniíica , e celebre , onde
íó a diícordia naó foi chamada;
porque ella tem de coílume caufac

a tudo deíordens : com tudo ella

femprc foi
',

e veio por entre hum
mato muito efpefo, e íombrio até

á mefa das Deofas jem íer perfenti-

da,
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dâ , e atirou ao meio delias conl

hum poíno de Ouro, no qual efta-

vaó gravadas eftas palavras : IJlohe

para a mais bella : efte pomo pare-

ceo taô agradável que naõ houve
huma Deoía que o nâõ delejaíFe

poliuir; porém quando feviraõ as

palavras que nelle eftavaõ grava-

das , fójuno, Minerva, e Vénus
pertenderaó alcsnía-lo ; nenhum
dos Deofes querendo decidir fua

contenda , per nsó cahir na deígra-

ça daqúellas que ficaílem preferidas;

Alexandre Paris filho de Priamo

Rey de Troya f( i com conlenti-

nierito geral eleito para dar a íen^

tença : lua Mãy Hecube eíiando pe-

jada delle íonhou muitas vezes

,

que ella pariria hum íilho, que

cauíaria a ruina do íeu paiz , o
que obrigou íeu Pay a entrega-lo

a hum íoldado ,
para qo levíJea

algum niato onde fofle devorado

pelas feras ; porém a May elevada

na perfeição deíle filho , o fez

criar íecretamcate pelas pa floras

do
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do monte Ida; chegando a fer gran-

de adquirio reputação de homeni
muito díítindlo : ella noticia foi

cauía de íer nomeado para arbí-

trio da formofura das três Deofas

;

Mercúrio trazendo• lhe o poaiode
Ouro , elle coafiderou attenta men-
te íua beleza, e depoiso julgou a

Vénus
,
que lhe tialia promettido

faze Io caiar com huma mulher a
mais formoía do mundo : elle def-

prezou as riquezas de Juno , e a

labeJoria de Palias para alcançar

a formoíura de hunia mulher ; por
efte juízo provociu a iradaquellas

duas Deofas íobre íi , e íobre a
ína naçaó; algum tempo depois,
elle foi a Grécia aon ie furtou Ile-

na mulher de Menelau, e iílo foi

a cauía da guerra, e deftruiçaó de
Troya.

Hm do Jum de Paris•
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